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O momento exige produzir 
mais e melhor 

A pecuária bras ileira segue a rrilha do desenvo lvimem o. O inves timenro em no­

vas tecnologias em nutrição, sanid ade, genéti ca, insta lações, manejo e ges tão csd 

impulsionando os índices produrivos, alçand o determinados p ro jeros e regiões 

a padrões de Estados Unidos e Austrália, po r exempl o, o nde a taxa de desfrure 

supera fácil os 35%. 
H á muiro ainda a ca minhar, m as mui ro está sendo fe iro. E rapidamem c. 

Exemplo cla ro é a evolução do segmenro de criação imensiva, puxado pelos 

co nfinam enros e semico nfin am enros . 

Os exemplos se sucedem e joga m luz sobre uma moda lidade de criação que 

tem correlação direta com a pecuári a moderna, de resul tados e de c iclo curto. Os 

co nfinamen ros ganham impo rtância cada vez maio r no nosso pa ís. Em 200 8, as 

es tatÍsticas apo nram para cerca de 2,5 milhões de cabeças co nfin adas, algo co mo 

5% do abate anual. É um volume em crescimen ro e que envolve produção de 

qualidade, co m melh o r remuneração ao pecuaris ta. 

N esta edição do Noticiário To rtuga, damos atenção mui to especial à pecuári a 

inrensiva, mais propriamenre ao confin amem o e aos desafios da at ivid ade nos 

meses mais ex igenres do ano, quand o as chu vas rareiam e as exigências dos an i­

mais precisa m ser atendidas, sob pena de preju ízo. 

A Tortuga definiu o co nfinam em o com o u m segmento-a lvo. Para ranto, am ­

pliou sua equipe, acelero u o treinamenro dos pro fi ss ionais e colocou no m ercad o 

uma linh a de produ tos modernos e altam enre efi ciem es. É a nossa m aneira de 

mosrra r ao mercado pecuário que es tamos atem os à sua movimentação c que 

pode contar co m a Tortuga para a contÍnua busca pelos indi cadores econôm icos 

de Primeiro Mundo. 

Boa leitura, 

MAX FABIANI 
Presidente da Tortuga 
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PROGRAMA DE MINERALIZAÇÃO TORTUGA 
Suplementos Minerais em Fon. """ _rgânica 

REPRODUÇÃO 

FOSBOVIREPRODUÇÃO 
FOSBOVI20 
Indicados para melhorar 
o desempenho reprodutivo 
das matrizes e dos reprodutores 
dos bovinos de corte 

FOSBOVINHO 
lnd1cado para melhorar o desempenho dos 
bezerros na fase de aleitamento (ao 'pé da vaca) 

FOSCROMO 

FOSBOVI ENGORDA 
FOSBOVI15 
Indicados para melhorar o 
desempenho dos bovinos 
de corte na fase de engorda 
(terminação) 

FOSCROMO SECA 
lnd1cado para bov1nos de 

1; corte na fase de creSCimento 
(rem a) na e J:>Oca de seca 

FOSBOVI FOSBOVI 
SECA PROTÉICO 35 
Indicado para Indicado para 
bovinos de bovinos de 
corte adultos na corte na época 
época de seca de seca 

www.tortuga .com .br - 0800 011 6262 
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FOSBOVI 
PROTÉICO 45 
Indicado para bovinos 
de corte em fase de 
acabamento na época 
de seca 



A Tortuga possui produtos específicos para cada categoria animal e período 
do ano: águas e seca. Por isso, não é hora de dormir no ponto. É hora de usar 
a tecnologia Tortuga, com seus exclusivos minerais em forma orgânica. 



Boi Gordo (@) 

Suíno(@) 

Frango Vivo (kg) R$ 1,30 
Ovos Bco Ext. (30 dz) R$ 39,70 

Leite B (litro) R$ 0,50 

Leite C (litro) 

Milho (saca) 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

1997 1998 1999 

23,03 24,11 20,13 

FEV 23,84 23,95 16,95 

MAR 24,60 24,25 17,15 

ABR 24,52 24,10 18,59 

MAl 24,41 23,08 18,12 

JUN 24,20 23,38 17,28 

JUL 23,68 18,60 

AGO 24,37 23,90 1 '7 ,53 

SET 24,23 25,40 18,70 

OUT 25,4 23,56 20,31 

NOV----..!. 24,38 24,30 21,76 

DEZ • 25,13 23,64 22,59 . 
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84,:77 
59,00 

1,65 

R$ 46,90 

R$ 0,80 

R$ 0,72 

R$ 22,~0 

R~ 43,60 

2001 2002 2003 

20,98 18,94 16,28 

20,0Q 19,17 16,15 

19,15 18,75 16,53 

19,40 18,53 18,11 

17,85 16,93 18,20 

17.47 15,84 18,72 

P,OO 14,63 19,44 

17,43 16,07 19,65 

16,09 15,26 20,52 

17,51 14,71 20,96 

J8,08 16,49 20,94 -19,04 16,25 22,0_5 
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2004 2005 2006 2007 2008 

21,01 21,93 22,02 25,07 42,65 

19,74 22,77 23,72 26,06 42,68 

20,30 21,85 23,83 27,49 44,18 

20"65 22,09 23,94 27,48 47,57 

19,71 22,84 22,58 29,23 50,30 

19,81 22,82 21,33 30,07 

20, 10 22,78 24,60 

21, 17 22,45 26,92 

20,76 22,72 28,55 

21,00 25,27 

22,66 25,79 

22J05 22,80 2~66 
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Not•ciário Tortuga é o veículo de comunicação 
oficial da Tortuga C1a. Zootécn1ca Agrária, 
publ1cado desde 1954. 
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Quanto maior for o grau de 
intensificação dos sistemas de produção 
mais importante e necessário é o 

\ 

planejamento das propriedades, 
especialmente as que investem 
em confinamento. 

I 

I 

Com o início do período de estiagem, tor-
\ na-se imprescindível aos pecuaristas a ade-
\ quação dos manejos nutricionais dos seus 

rebanhos, visando à fase seca do ano. 
Nesse sentido, diversas podem ser as op-

ções, as quais panem do manejo nutricional 
utilizando-se de suplementos minerais com adi­
ção de uréia pecuária, passando por produtos 
minerais proteinados de baixo ou alto consu-
mo e, finalmente, chegando aos sistemas mais 
intensivos, de semiconfinamento e confina-
mento. 
Assim sendo, quanto maior for o grau de 
intensificação dos sistemas de produção 
mais imponante e necessário é o planeja­
mento das propriedades, principalmente 
quando consideramos as que realizam a 
fase de terminação em confinamento. 

Embora a grande maioria dos 
confinamentos concentre suas ativida­
des entre os meses de abril e dezembro, 
como indica a pesquisa realizada pelo 
Beefpoint (2004), o planejamento 
do confinamento do ano seguinte 
inicia-se bem antes, ou seja, assim 
que termina o ciclo anterior. 
Neste período, o confinador deve 
começar a reposição para o pró­
ximo ciclo, buscando ser crite­
rioso na apartação dos bovinos 
a ser confinados, uma vez que 
a produtividade do sistema es-



a importância do passo a passo 
MESES DE PICOS DE CONFINAMENTO 
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rá diretamente relacionada ao potencial 
genérico destes animais. 

Além disso, esta estratégia de anteci­
pação é importante por proporcionar ao 
pecuarista tempo suficiente para a reali­
zação de uma adequada e eficiente fase 
de recria, possibilitando a obtenção de 
ganhos de peso superiores aos animais 
ainda em regime de pasto, sistema que 
apresenta custo por arroba engordada se­
guramente inferior, quando comparada 
ao custo da arroba engordada de bovinos 
terminados em confinamento. 

Uma outra vantagem observada com 
o planejamento antecipado seria em re­
lação à aquisição de insumos, principal­
mente quando as formulações das dietas 
contemplam os co-produtos. 

Como a disponibilidade destes in­
sumos é sazonal, o interessante é o esta­
belecimento de contratos para entregas 
futuras, acordados previamente com os 
principais fornecedores. 

Esrá ação é válida, pois os contratos ge­
ralmente são fechados quando os co-produ­
tos ainda apresentam preços competitivos e 

A ,E.T UU NOV [1 Z 

atraentes, diferentemente do que ocorrerá 
durante o período de confinamento. 

A adoção destas estratégias é fun­
damental, pois a nutrição consiste em 
um dos principais componentes do 
custo de um confinamento, com po­
de ser observado no gráfico abaixo. 
Definida a reposição e a alimentação dos 
animais para o período de confinamento, 
itens estes que normalmente ulrrapassam 
90% do custo total, o produtor pode en­
tão direcionar sua atenção para os ajus-

SANJ[,ADE 
0% 

AO 

res e a manutenção dos equipamentos e 
dos maquinários a ser utilizados, além de 
começar a definir a forma de venda dos 
animais confinados. 

Boi a termo, contratos no mercado 
futuro e até mesmo negociações diretas 
com os frigoríficos são algumas das al­
ternativas existentes, que servirão como 
parâmetros na posterior comercialização 
dos animais. 

Concluindo, podemos afirmar que 
o confinamento de bovinos de corre é 
uma estratégia de terminação bastante 
interessante, por minimizar os efeitos do 
período seco e permitir aos pecuaristas 
disponibilizar animais para o abate du­
rante o período de entressafra. 

O adequado planejamento é, pois, 
fundamental para a viabilidade técnico­
econômica dos confinamentos, uma vez 
que é considerado ferramenta gerencial 
indispensável, organizando o sistema de 
produção e auxiliando nas diversas roma­
das de decisões. 

AYD!SON NOGUEIRA 
Zootecnista, MSc. em Produção Animal pela 
Unesp-Botucatu (CRMV 02017/Z) 
Assistente técnico-comercial da Tortuga (SP) 



Confinamento: 
eficiência é alma do negócio 
Custos na ponta do lápis, animais de boa genética e pesos ajustados, 
nutrição balanceada e de qualidade e mão-de-obra treinada 
representam o sucesso dessa técnica. 

Há alguns anos, tem-se discorrido sobre a 

necessidade de profissionalização da pro­

dução agropecuária. O produtor deve se 

profissionalizar por completo, adorando 

tecnologias e procedimentos modernos 

para rrabalhar com eficiência, buscando 

qualidade, escala, padronização e redu­

ção de custos. Mas anres de qualquer 
técnica ser adotada, o produtor deve agir 

como empresário, avaliando, planejando 
e calculando cada investimento e tecno­

logia e, acima de tudo, conhecendo, nos 

mínimos detalhes, rodos os custos e os 

benefícios de cada item que compõe o 

processo produtivo. 

O confinamento está passando por 
um segundo ciclo de crescimento, cujo 

perfil mostra-se totalmente diferente do 

primeiro, ocorrido na década de 1980. 
Hoje, o confinamento deixou de ser uma 

simples ferramenta de manejo para se 

tornar um ramo lucrativo e produtivo da 

pecuária de corre. 

Com a intensificação da atividade agrí­

cola, o crescimento expressivo das indús­

trias frigoríficas, o aumento da demanda 

mundial por proteína e as exigências dos 

consumidores por produtos padronizados 
e com qualidade, o confinamento se tor­

nou quase obrigatório para um país como 

o Brasil, que é o maior exportador de car­

ne do mundo, elevando em !5o/o sua par­
ticipação no volume mundial de proteína 

vermelha nos últimos quatro ~!los. 

Em tempos de aumento dos preços dos 
produtos agropecuários, baixa oferta de ani­

mais magros, custo alto da reposição e mer­
cado de insumos com tendência de alta, a 

eficiência no período de confinamento irá 
garantir a lucratividade ao final do ciclo. 

A segurança do produtor na tomada de 

decisões baseia-se em estudo detalhado dos 
custos do sistema a ser adorado. Por isso, o 

planejamento é fundamenral para o sucesso 

da atividade. T'udo deve ser projetado antes 

da execução do confinamento: nümcro de 

animais, dieta, ingredientes, equipe de tra­

balho, instalações, equipamentos, custos c 

estudos do mercado futuro. 

Médias nacionais mostram a scguimc 

composição dos custos em confinamento: 
animais magros representam 64%, alimen­

tação 29%, mão-de-obra, custos operacio­

nais e instalações 7o/o c sanidade conrribuin­

do com menos de 1 o/o das despesas finais. 

Conhecendo os elementos que com­

põem o custo final da dieta do confina­

mento, sabemos em que e quando econo­
mizar, já que parte do lucro final é provc­

nienre da economia durante o processo. 
A melhor maneira para economizar 

é comprar e vender bem e, principal­

mente, evitar desperdícios durante o 

confinamento. 

O valor pago pelos animais é direra­

menre influenciado pelo mercado, res­

peitando leis de oferta e demanda. Para 

não imobilizar todo o capital em ani-
. . . . 

mais, muitos pecuansras parnram para 

sistemas de parceria de engorda e boitel. 
Atualmente, vemos em diversas regiões 

mercado desabasrecido de animais magros 

com peso e idade para confinamento que, 
quando encontrados, estão com preços 

muito acima dos praticados no ano pas­

sado. Isso se deve à grande antecipação da 
idade de abate provocada pelo confina­

mento, en rre ou rros motivos. Com a ofer­

ta baixa e demanda alta, definitivamente 

o boi magro é o principal responsável pelo 
aumento dos custos do confinamenro de 

2008 em relação a 2007. 

Adquirir animais com características 

para ganho de peso é uma medida de su­
ma importância. Economizar na compra 

nem sempre é uma medida adequada, 

já que o sistema de confinamento é um 

desafio em que rodos os detalhes devem 

estar ajustados para a obtenção de máxi­

mo ganho com viabilidade econômica e, 

neste contexto, é imprescindível que os 

animais tenham potencial que permita o 

sucesso do sistema. 

Animais também são desperdiçados 

no confinamento, principalmente aqueles 

que rcfugam cocho, apresentam distúrbios 

metabólicos, problemas de casco, baixo de­

sempenho erc. Uma adaptação bem feira e 
dieta balanceada durante o confinamenro 

prarican1cnre eliminam desperdícios de 

animais. Bovino doente ou fora do confi­

namento é prejuízo na cerra. 

A alimemação é ourro ponto no qual 

o pecuarista deve se concentrar para eco­

nomizar no momento da compra. 

A dieta adorada é a principal respon­

sável pelo desempenho dos animais no 

confinamento. Existe uma linha muito 

tênue entre custo diário com alimenta­

ção e qualidade da dieta total. O custo 
deve ser o menor possível, mas sem pre­

judicar a qualidade da alimentação. 

A alimentação corresponde a 29o/o 

do custo total de um confinamento. Para 

saber em que economizar, primeiramen­

te é importante decompor os custos de 

alimentação e conhecer a participação de 
cada ingrediente. 

No custo diário com alimentação de 

uma di era total de alto grão, os alimentos 

energéticos respondem por cerca de 58% 
do custo final, os ingredientes protéicos 

30%, os alimentos volumosos 7o/o e o 



mineral, os aditivos c o nitrogênio não 

pror~ico (ur~ia) por 'J<V<J. 
Para economizar na diera, o produ­

ror deve se preocupar com a compra dos 

ingrediemes. Dessa forma, deve ser fciw 

planejamemo adequado antes de iniciar 

o confinamento, par:t se comprar na me­
lhor época, normalmente durame a safl·a, 

e em quantidades suficientes para rodo o 

período. Caso conrdrio, o produmr pode­

rá sofrer com grandes variações de preço, 

disponibilidade e qualidade dos ingredien­

tes. Essa antecipação de compras exige in­

vestimento em instalações adequadas para 

esrocagem dos alimentos. 

Em maior quantidade, os alimentos 

energéticos c protéicos proporcionam a 

melhor economia, qu~mdo negociados no 
momenro cc.:rro. Co-produtos da agricul­

tura encaixam-se perfeitamente.: no sistema 

de confin:unento por rerem custos relativa­
mente menores e alra disponibilidade. 

O mineral, os aditivos c a uréia re­

presentam uma porção diminuta no cus­

ro de uma dieta, mas os benefícios por 
eles proporcionados são enormes. A ve­

locidade de desenvolvimento de carcaça 

a deposição de gordura c, conseqüente­

mente, a qualidade final da carne c.:srão 

diretamente.: ligadas à dieta bc.:m balan­

ceada, que supre rodas as c.:xigências da 

flora rumina! c do animal. Pensando em 

eficiência e redução de custos, principal­

mente reduzindo o período roral de con­

finamento, um nlicleo mineral completo 

e balanceado é primordial. 

O volumoso, embora tenha menor 

participação nos custos com alimen­

tação, pode se tornar um grande vilão. 

Silagem ou canavial mal dimensionados 

podem acabar antes do previsto c, assim, 

pode faltar volumoso para a fase final do 

confinamento. Silagem mal compacrada 

apodrece dentro do silo e silagem podre, 

se ingerida pelos animais, pode causar 

problemas metabólicos e, conscqi.iemc­

mente, perda de desempenho. Um silo 

mal projetado, ou mal localizado, pode 

atrapalhar a dinâmica da alimentação, 

o que implica perda de tempo, perda 
de combustível, maior depreciação do 

maquinário e oscilações indesejáveis no 

hodrio dos rraros. Rcsum indo, implica 

pc.:rda de dinhc.:iro. 

O volumoso talvez seja o alimento 

com maior desperdício, seja na colheita, 

compactação da silagem, vedação do si­
lo, carregamemo no vagão de l raro, per­

da no cocho erc. 

Desperdícios na alimentação rêm si­

do mui ro freq i.ic.:ntcs. Erros de armazena­

gem e moagem dos grãos, muito comuns. 

Trabalhos relatam perdas de aré 15% de 

alimento. 'E1l perda é inconcebível para 

um produtor que.: deseja ter lucro com 

a atividade. Em nlimcros, perda em um 

confinamento de 1.000 animais receben­

do 7 kg de ração, durame 80 dias, chega 
a 84 toneladas, que seriam suficientes 

para alimenrar outros 150 animais na 
mesma dieta durante o mesmo período. 

E virar despcrd ícios no carregamen­

to dos vagões, no corte do volumoso, na 

confecção da silagcm, na armazenagem dos 

alimentos, na moagem dos grãos, na quan­

tidade de dieta fornecida no cocho diaria­

mcme e no manejo geral do confinamento 

pode garantir o lucro da atividade. 

Leitura de cocho é essencial. Sobras 

de com ida no cocho não podem ser su­

periores a 5%. Essa perda é esperada para 

termos ceneza que o animal csd ingerin­
do quantidade suficiente de nutrientes 

para que possa expressar o m~íximo que 

sua genética permite. 

Mesmo assim, 5% da dieta que sobra 

no cocho seriam suficientes para tratar 

80 animais no mesmo confinamento de 

1.000 animais, durante 80 dias. 

Além da leitura de cocho, os trata­

dores devem seguir à risca a dicra que 

foi balanceada para os animais. Mudan­

ças na relação concentrado/volumoso 

(as mais comuns) causam, enrre outros 

problemas, acidose e laminite, se a ração 

entrar em maior proporção. Já no caso 
inverso, com mais volumoso, além da 

possibilidade de faltar alimento, o menor 
desempenho implicará maior período de 

confinamento e, conseqüentemente, au­

mento do cusro final da atividade. 

Mão-de-obra qualificada, rreinada e 

capacirada é fundamental. A equipe de­

ve conhecer muito bem os equipamentos 

que utiliza, sejam vagõe forragciros ou 

m isruradorcs, puxados por tratores ou em 
caminhões. É imporrante que saiba traba­

lhar com fábrica de ração, mesmo que ela 

rcnha somcnre um rrirurador e um mis­

turador. Não importa o tamanho do con­
finamento, o seu resultado final depende 

em 80% do manejo durante o período. E 

esse manejo csrá nas mãos dos tratadores. 

No momento do rraro, as instalações 

e os equipamentos devem auxiliar os rra­

radores a fornecer a comida no cocho, 
não na rua de alimenração e muito me­

nos na baia dos animais. Cochos corre­

tamcme cascalhados e aterrados, ruas de 

alimenração sem irregularidade c maqui­

nário bem regulado evitam desperdícios 
de comida c dinheiro. 

Instalações práticas c funcionais ga­

rantem o funcionamento racional e lucra­

tivo. Investimentos em instalações e ma­

quinário giram em rorno de R$ 220,00/ 

cabeça para confinamento de 200 a 400 

animais, R$ 180,00/cabeça para insrala­

çócs de 400 a 800 animais e R$ 140,00/ 
cabeça para construir um confinamento 

para mais de 800 animais. 

O acompanhamenro técnico sério c 

competcnre, duranre rodo o processo, é 

indispensável para que o confinamenro se­

ja referência na produção de um alimenro 

com a qualidade que o consumidor final 

exige c merece, e que possa garantir o lu­

cro do pecuarista ao final do processo. 

É comum o lançamento de megapro­

jeros de engorda ser anunciado por gran­

des grupos em regiões agrícolas. Já que 
o animal e o alimento têm maior peso 

no custo final, há tendência de os con­

finamentos se concentrarem nas mãos 

dos agricultores, indústrias frigoríficas c 

grupos de pecuaristas. 

Especialistas dizem que o bom desem­

penho dos animais durante a seca está no 

manejo de pasro das águas e vice-versa. O 

bom desempenho do confinamento se faz 

com trabalho planejado e calculado com 

antecedência, durame o ano inteiro. 

RUY FELIPE DE CAMARGO MORAES 
Zootecnista (CRMV-MT 0287/Z) 
Assistente técnico-comercial da Tortuga 
(Cuiabá, MT) 



Pecuarista precisa saber o 
que quer, como chegar e qual 
é o objetivo que se espera 
da atividade para superar o 
período mais exigente do ano. 

A época seca é o período crítico do ano 

para a pecuári a de co rte. É q uando as 

condições são menos favo ráveis para a 

produção das gramín eas tropi ca is, prin ­

cipal alimento dos bovin os no Bras il e, 

co nseqüentemente, meno r desenvolvi­

men to dos anim ais, co m perda de pro­

duti vidade e até prejuízo ocasio nado pela 

perda de peso. 

A seca não é assun to novo. Ela é fru­

to do ciclo da natureza e, embo ra oco rra 

rodos os anos, mui tos pecuaristas não 

a principal arma 
para se combater a seca 
têm nenhum a estratégia para minimi ­

zar os seus prej uízos. Neste ano, a seca 

já chego u e, eventualmente, po uco pode 

ser feito, já qu e as medidas ca pazes de 

atenu ar adequadamente os seus efeitos 

ex igem pl anejamento e isso deve ser feito 

antecipadamente. O intuito desse tcx ro 

é exa tamente alertar os pecuari stas sobre 

este ga rga lo da pecuár ia de co rre e sugerir 

alguns meios d e m inimiza r a baixa pro­

du tividade desta época. 

Au mentar a taxa de lo tação c inten­

sifi ca r a produção é co nd ição primo rdi al 

para q ue a pecuári a de co rte seja lucrat iva 

e, desse modo, pode-se aprove itar ao má­

ximo o insum o de produ ção mais caro da 

pecuária: a terra. Ter fo rrage m di spo nível 

durante o ano inteiro é fund amenta l. Di­

ve rsas são as alte rnati vas. Pastcjo diferido 

(fe no em pé) , silagens, cana-de-açúca r c 

co- produ tos agroindustria is são algumas 

delas, se ndo a escolh a baseada nos custos 

de produção, na estrutura da pro prieda­

de para produzir c fo rn ecer o vo lumoso, 

na ca tego ri a anim al que será suplementa­

da c na ex pecta ti va dos res ultados. 

As catego rias podem ser di vididas em: 

. Matrizes e reprodutores; 

. Recria (animais em crescimento); 

. Engorda (animais em acabamento). 

Para matrizes e reprodu tores, o obje­

ti vo, no rmalmente, é a manutençáo de 

peso. As vacas já des mamaram seus bezer­

ro' c já estão prenh es (as vazias devem ser 

desca rtadas, po is não é eco no mica men te 

viável q ue elas fiqu em no rebanh o). Para 

man tê- las, pode se r usad o o pas tcjo di fe­

rido ou o fo rn ecimento de volumosos no 

cocho, co mo cana-de-açtka r, po r exem­

plo. Nas matrizes, devemos d estaca r as 



prim íparas, já que elas , além de es tarem 

ges tanres, também estão crescendo, fa to 

que justifica a elaboração de um a estraté­

gia especial para esses animais. 

Os anim ais em recri a, que não serão 

abatidos nesse mesmo ano, a não ser que 

o objetivo seja a produção de novilhos 

precoces ou superprecoces, deve m rece­

ber suplementação para a obtenção de 

pequenos ga nhos, o que manterá o de­

senvolvimento dos anim ais e fa rá co m 

que eles aproveitem ao máx imo o ga nho 

compensa tó rio no início das <íguas. Ga­

nho co mpensa tó rio é o fenô meno que 

ocorre co m antm ats que passa m po r 

restrição alimentar e têm ga nh o de peso 

elevado quando recebem di eta adequ ada, 

desde que não haja perd a d e peso signi fi ­

cativa no período de res tri ção. 

Com 200 gramas de ganho/dia na épo­

ca seca, deve-se Facilmenre reduzir em mais 

de um ano a idade de abate desses animais. 

Com pasrejo diferido c suplementação 

mineral protéica adequada, fàc ilmcnre se 

ati nge esse resul tado. Se o objeti vo for in­

tensifica r ainda mais essa produção, pode­

se fo rnecer cana picada para esses animais. 

A engo rda pode se r fe ira em di stin­

tos ti pos de sistema, como em regime de 

pas to com ganhos intermedi ários, semi­

co nfin amento, com ga nhos entre inter­

mediário e grande, o u um sistema mais 

intensivo- confinamen to, po r exemplo, 

co m ganhos mais elevados. 

Trabalhar co m ganhos intermediários 

é interessante para animais co m mais de 

390 quilos e que se rão abatid os antes do 

próx imo período de seca. Nesse caso, o 

fo rn ecimento de supl ementos minerais 

pro téicos, co m co nsumo em to rno de 

70 a I 00 gramas/di a, para cada 100 kg 

de peso vivo, é sufi ciente para se obter 

ga nh os de 300g a 400g de ga nho de peso 

di ári o, d eixand o os anim ais preparados 

para altos ganh os na época das águas, 

permitind o o abate no fim das chuvas. 

Para altos ga nhos é necessá ri o inten­

sifica r a alimentação dos anim ais, e po­

d emos o ptar pelo co nfin amen to ou se­

mi co nfinamento. No se mi co nfinamen to, 

fo rn ecemos co ncentrado com p ro teín a 

c energia, já a fo rragem vem do pasto, 

mes mo que seco. No co nfin amento, toda 

di eta é fo rnecida para os anim ais, ta nto o 

volumoso co mo o co ncen trado. O co nfi­

namento, além de elevar o ganho de peso 

diú io dos animais, traz m ais benefícios 

para a intensifi cação da pro priedade, já 

que antecipa a idade de abate, diminuin ­

do o ciclo de produção e elevando o giro 

de capital, além de liberar os pastos para 

o utras categorias animais. 

Independentemente da categoria 

animal, é fund amental forn ecer proteí­

na durante o período de seca. O pas to 

vedado e a cana-de-açúcar têm defici­

ência protéica, o que justifica a utiliza­

ção de supl ementos protéico-minerais 

como forma de corrigir es tes desajustes. 

A Tortuga tem linha co mpl eta desses su­

plementos capaz de a tender a todas as 

situações citadas, inclusive núcl eos para 

fo rmulações de co ncentrados em confi­

namen to e semi co nfinamento, indepen­

dentemente dos tipos de volumoso. 

O primeiro passo para superar a seca 

é pl anejar o qu e se quer, co mo chegar e 

qual é o objetivo que se espera da ativi­

dade. H á várias alternati vas e a Tortuga, 

co mo se mpre, es tá à disposição dos pe­

cuaristas para auxili á- los na busca da me­

lho r so lução para a sua realidade. 

)ULI ANO SABE LLA 
Zootecn1sta, MBA em Agronegócios 
(CRMV- 01862/Z) 
Coordenador de negócios de gado de corte e 
confinamento da Tortuga 



Manejo correto da pastagem + 
estratégia nutricional adequada 
desempenho + lucratividade 

--

A seca é o ponto critico da pecuária brasileira. Manejo e 
estratégias corretas trazem mais lucro ao pecuarista. 

O Brasil vem ocupando lugar de desta­

que no âmbito mundial na pecuária de 

corre, sendo o segundo maior produtor 

e o maior exportador de carne bovina, 

abatendo cerca de 45 milhões de cabeças 

e exporra ndo 2,42 milhões de toneladas 

em equivalenre carcaça, segundo dados de 

2007 da Associação Brasileira elas Indús­

trias Exportadoras de Carne (AB I EC). 

No enranro, verifica-se que o Brasil, 

mesmo possuindo o maior rebanho bo­

vino comercial do mundo, com aproxi­

madamente 160 milhões de cabeças em 

2007 (Anualpec, 2007), apresenra baixos 

índices zootécnicos em comparação aos 

demais países produtores, com taxa de 

abate para o ano passado de 26%, bastan­

te inferior em comparação a outros paí­

ses, como China (40%), Estados Unidos 

(35%), Austrália (30%) e Rússia (47%). 

Outro faro relevante é a transforma­

ção de áreas tradicionalmente utiliza­

das para pastagens, principalmente 110 

Sudeste e 110 Centro-Oeste do País, em 

áreas de agricultura, devido à alta renra­

bilidade apresemada pela produção de 

grãos, cana-de-açúcar e madeira. Dessa 

maneira, os pecuaristas têm sido obriga-

COMPENSAR DEFICIÊNCIA PROTÉICA TRAZ 
LUCRATIVIDADE PARA CRIADOR NA HORA 
DE VENDER OS ANIMAIS 

dos a se transferir para outras regiões ou 

promover melhorias no setor produtivo, 

de modo a intensificar a produção para 

competir com a agricu ltura em termos 

de lucratividade. 

A bovinocultura de corre, para se 

manter competitiva, deve priorizar a ob­

tenção de elevados ganhos de peso, man­

tendo regularidade na curva de cresci­

mento dos animais, explorando a expres­

são otimizada do potencial genérico em 

relação às precocidades sexual, de cres­

cimento c de acabamento dos ;m imais. 

Porém, rodos esses conceiros devem estar 

fortemente embasados no raciocínio do 
máximo rendimento econômico, bus­

cando a melhor relação custo/benefício. 

Sendo assim, a aplicação de tecnologias 

que ampliem a comperirividade da ati­

vidade, aumentando a rentabilidade do 

setor pecuário, mostra-se de fundamen­

tal imporrância. 

O sistema brasileiro de produção de 

carne bovina é fortemenre embasado na 

criação em regime de pasto, uma vez que 

a pastagem é considerada universalmen­

te a principal e mais econômica fonte de 

nutrientes para bovinos (Pau lino, 1998). 

Entretanro, a bovinocultura nacional tem 

como ponto crítico a sazonal idade de pro­

dução das gramíneas tropicais, verifican­

do-se influência marcante desta na curva 

de crescimento dos animais. Nos períodos 

chuvosos, os animais apresentam ganhos 

de peso mais elevados, enquanto nas épo­

cas ele seca observam-se apenas mantença 

ou ganhos de baixa magnitude. Sendo as­

sim, as variações na qualidade e na quan­

tidade ele forragem ofertada aos animais 

em pastejo refletem-se negativamente nos 

índices zootécnicos. 

Na época seca, devido à escassez ele 

chuvas, baixas temperaturas e radiação 

so lar, as gramíneas forrageiras apresen­

tam baixas taxas ele crescimento, sendo 

necessário o uso do diferimento com a 

fi na I idade ele reserva de forragem para 

utilização na época ele estiagem. 

Durante o pastejo, os animais sele­

cionam seu alimenro colhendo, sempre 

que possível, as folhas mais jovens, ten­

ras e nutritivas, deixando um residual de 

forragem composto de calmos e partes 

mais li gn ificadas ele baixo valor nutri­

ciona l. A eliminação deste resíduo em 

épocas estratégicas, por meio de pastejo 

mais intenso, mostra-se benéfica para 

aumentar a qualidade da forragem a ser 

produzida, pois possibilita perfi lhamen­

to e rebrota de folhas e ca lmos novos, de 



melhor valor nutricional. Basicamente, 

de um modo geral , esse tipo de manejo 

para melhorar a qualidade da pas tagem 

deve ser aplicado em três períodos do 

ano: no final da seca, antes da rebrota pa­

ra as águas; meados das águas ; e no fin al 

das águas antes do diferimento do pas to 

para a utilização na seca. 

O manejo da pas tage m antes do dife­

rimento é de fund amental importância. 
Es te manejo deve ser realizado no sentid o 

de se produzir rese rva de fo rragem co m 
maior quanridade possível de folhas. Es ta 

prática deve permitir a produção de mas­

sa forrageira em quantidade suficiente 

para ser utilizada no período seco, com 

a melhor qualidade poss ível. 

No entanro, mes mo co m a adoção 

de práticas de manejo para a obtenção 

de fo rragem diferida de melho r qu alida­

de, durante o diferim ento a planta passa 
pelo processo de Aorescimento e matura­

ção. Conseqüentemente, a produção de 

componentes po tencialmente digesríveis, 
como ca rbo idratos so lú ve is e pro teínas, 

rende a decrescer e os co nsriruimes da 

parede celul ar a aumentar. O resultado 

des te processo é fo rragem de baixo valo r 

nutricional duran te o período de es tia­

gem, com elevadas percem age ns de fi bra 

c baixos teo res de pro teína, ge ralmente 

abaixo de 7%, va lo r co nsiderado limi­

rame para atividade adequada dos mi cro­
organismos rumin ais (Minso n, 1990). 

Sobral co ndição, os anim ais são sub­

metidos a carências nutricionais múlti ­

plas, sendo que a p ro teína (ou compostos 

nitrogenados) assum e papel prio ri tá ri o, 

uma vez que o alimento disponível ou a 

reciclagem endógena de nitrogê nio não 

atende aos requerim entos microbianos 

(Sniffen et ai. , 1993), incorrendo limita­

ção no crescimento e atividade da bio ta 

redundando em queda na digestibilidade 

da parede celular, acarretando redução 

no co nsumo de matéria seca e no desem ­

penho animal. 
As atividades dos microorganismos 

rumin ais, principalmente os fibrolíti cos 

(responsáveis pela degradação da fração 

fibrosa da dieta), são diretamenre de­

pendentes da di sponibilidade de nitro­

gênio amoni acal no rúmen (Russell et 

ai. , 1992). Assim , a supl ementação de 

anim ais em pas tejo com fom es pro téi­

cas de alta degradabilidade rumina! ou 

nitrogêni o não-protéico, co mo a uréia, 

e os minerais de alta biodisponibilidade, 

co rreta mem e balanceados, visa o timiza r 

o crescimento microbiano, aum entando 

a digestibilidade, a efi ciência de utiliza­

ção da fo rragem e o co nsum o de matéria 

seca (Acedo et ai. , 2007). 

O desempenho anim al é função di ­

reta do co nsumo e do aproveita mento de 
nutri entes. A adoção de es tratégias nu tri ­

cionais no senti do de se fo rnece r os nu­

tri entes limitantes , po r co nseq üência da 

ampliação na inges tão de matéria seca, e 

maio r apo rte de nutrientes ao intestino, 

melho ra o desempenho ani ma l, reAe­

tind o em redução na idade de abate dos 

animais, melho res índi ces reprodu tivos 

e, po r fim , aumento da rentabilidade da 
ati vidade pecuária. 

TIAGO SABELLA AC EDO 
Zootecnista, DSc (CRMV-SP 02860/Z) 
Assistente do Departamento de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Tortuga 
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A cidade de Uberaba (MG) reafirmou 

sua importância na pecuária nacional 

enrre 28 de abril e 1° maio, quando a 
Associação Brasileira dos Criadores de 

Zebu (ABCZ) realizou a 74a Expozebu. 

O evento, o maior encontro de zebuínos 

do mundo, colecionou vários recordes, 

como os 3.500 animais inscritos e a mo­

vimentação de leilões que alcançou R$ 
68,5 milhões. A importância política do 

evento foi destacada pela presença do mi­

nistro Reinhold Stephanes (Agricultura, 

Pecuária e Abastecimenro) e de deputa­

dos e senadores da bancada ruralista que, 

em encontros realizados com criadores e 

entidades que representam o agronegó­
cio, participaram de debates que, certa­
menre, influenciarão os rumos da ati­

vidade. Para falar sobre alguns assumas 

destes encontros, o presidente da ABCZ, 

José Olavo Mendes, concedeu emrevista 

exclusiva ao Noticiário Tortuga. 

Noticiário Tortuga - As exposições 

agropecuárias, além de facilitarem 

novas parcerias entre empresas e 

produtores rurais, são termômetros 

do agronegócio brasileiro. Como o 

senhor avalia a Expozebu 2008? 
José Olavo) Borges Mendes - Com a 

Expozebu deste ano, ficou claro que o 

mercado, sobretudo a pecuária de elite, 

se mantém firme no Brasil. A pecuária 

de corre demonstra recuperação, es­

pecialmente com o preço do boi, que 

continua subindo. Isso vem ocorrendo 

porque o produtor, que precisa receber 

melhor remuneração pela qualidade do 
seu rebanho, precisou abater matrizes 

nos últimos anos. Agora, observamos a 

falta bezerros no mercado. Essa situação 

José Olavo Borges MendesJ presidente da ABCZ, 
está otimista com o futuro da pecuáriaJ especialmente 
do melhoramento genético. 

já tinha sido percebida nas expos1çoes 
realizadas antes da Expozebu, 'como as 

de Campo Grande, Londrina e Brasília, 

que também riveram excelenre comer­

cialização de animais. Neste ano, conse­

guimos aumenrar o número de animais 

inscritos, especialmente porque, para o 
pecuarista, um prêmio na Expozcbu é 

como um Oscar da pecuária brasileira. 
Noticiário Tortuga -Como surg1u a 

:N:'Id-:õ.i .J~ -~n .. 
idéia de realizar uma expos1çãõ' facada 

, • .ri-b ,, r.:.U ,. 
na genética, como:é o caso da Expo 

G . , rf"~ d 
enet1ca, que e~~ê .' programa a para 

agosto? 

José Olavo Borges Mendes- O melho­

ramenro genético é a melho.r fenamenra 
para o pecuari.sca aprimorar o rebanho. 

Na Expozebu, percebemos aumento nas 

vendas de sêmen e, com o apoio do go­

verno de Minas Gerais, foi criado aqui 

em Uberaba um Pólo de Excelência em 

Genérica Bovina. Nós decidimos, há al­

gum tempo, realizar um encontro com 

empresas, produtores e pesquisadores li­

gados à genética para permitir a troca de 

informação enrre eles. Vamos reunir enti­

dades renomadas que tratam do assunto 
e cada uma terá espaço para difundir suas 

pesquisas na área. Teremos, também, um 

congresso focado em genérica, que sed 

diferente dos outros: de manhã teremos 

palestras e, no período da tarde, faremos 

demonstrações práticas. É um evenlO pa­

ra entrar na história da ABCZ e para ter 

continuidade nos anos seguintes. 

Noticiário Tortuga - A produção de 

alimentos ganhou Importância nos 

ultimo'S';;leses com a d iscussão sobre: 
J•-

0 crescimento dos biocombust ive'1s O 

para l!.!!l? cnse sena ou e poss1vel espe 
rar equdíbno entre cnaçao e plantação? 

José Olavo Borges Mendes - Essa cri­
se de alimentos ainda levad aproxima­

damente dez anos para ser totalmente 

resolvida. A agriculrura, em especial. 

responde mais rápido .1 situa<,:ões assim, 
m.1s a pecu;íria deve levar um pouco 

m.!Ís de tempo para se adapt<H. Aqui 
também é imporrante ressaltar a impor­

dncia do melhoramento genélico, pois 

com ele atingimos mais rapidamente as 

características de um rebanho produtor 

de carne. A rcrra tem sido disputada por 

plantações de grãos e cana-de-açúcar. 

Mas, a resolução dcssJ crise não depen­
de apenas do Enor financeiro c sim de 

condiçôcs governamentais En·odveis e 

financiamentos para o setor. O clima e as 

pastagens g<Hantem a pwduc,:ão de ener­
gia no Brasil, o que não arrapalha a pe­

cu;íria. pois aqui remos espaço suficienre 
para plantJr e criar. 

Noticiário Tortuga A ABCZ é forte 

e 1nfluenc1a os cam1nhos da pecuana. 
LI! - lil 

Neste ano, a entidade levantou publica­
- I 

mente a bande1ra da,sustentabd1dade 
!' :~::1 

O senho'r acredita que os pecuanstas es-

tão rrl~ l~:abertos as diSCUSSÕes de temas 

como;a ~reservação do meio ambiente 
e a responsabilidade sooal7 

José Olavo Borges Mendes - Nós per­

cebcmo5 o ingresso de muitos jovens na 

pccu<íria. Essas novas gerações estão sem­

pre abertas a esse tipo de discussão c isso 
é muito positivo. Durante a Expozebu 

2008, promovemos debares com peque­

nos c grandes produtores que visitaram a 

exposição. Fizemos simpósios e aprovei­

ramos os enconrros com deputados e se-



nadorc'> da b.llll.ld<l rur,Jiiq,t p.tr.t re.tli1.tr 

e'>>a'> convn'>.t'>. :\ pccu.íri.t tem percebido 

a '>lia grande intl)ort."tnLi.t n.t '>OLiL·lLtde. 
Noticiário Tortuga Uma pe• qu sa 

d1vu lgada recef'temente mostra que .J 

pec uana e a at1V1dade produt1va com 

ma1s desmve1s de produtividade no 

Brasil A d1ferença entre os projetos 

mdJS tec n1fic ddos e os ma1s rud1men 

tJres supera 10% erf' resultados ae 

produção Oue anál se o senhor faz 

dessd Sotuaç:J 

José Olavo Borges Mendes ~im . a 

produ<,:ío .tinda eq,í muiro dL·, ni\·e l.td<t 

no Br.t'>il. N<i'> de,cnvokcmm um projL'· 

lO. o Pró Cenétic.t. que tL'Ill como objeti 

\O \i,thilii.tr .t .tl!lli'>i<,.tO de rqm>dutorc'> 

melhorctdorL''> c ":'mL'Il de touro' pelo, 
peLuari'>t.t'>. ·I tl11t.tmm o cu id.tdo dL· j un ­

tar 1üo <!pena' O'> grande, cri.1dorcs, m.l.'> 

t<lmbl-m O'> mcnore'>. que L'sta\',lm <lEl'>t.l­

dm lLt ,\BC/. . 1' importan!L' que todm 

conhe<,am C'>'>.t'> no\ '< 1'> teuwlogi.t'> que 
.wmenum <t produtivid.tde do reb,lllho. 

l'odm '>.lelll ganhando com i"o: O'> f(>r­

nccnlorL''> de gcnétic.l, que tê·m maior 

püblico para \eU'> produtm: m uiadorL''>. 

que percebem .wmento d.1 produ ti\ id .l­

lk no rebanho: L' o Br.l'>il. que \e ucsLer 

.1 produ<,ão de leite c c.1rne. 

Noticiário Tortuga Mesmo com as 

restP<,. >es dd Un1ao Europe1a, o Bras! õu 

mentou em 7% as exportações de carne 

bov1na no pnme1ro tnmestre em relaçao 

aos três prune1ros meses de meses de 

XiJ7 Esse rresc1mento tem conexão 

c ')m o ma1or consumo de carne na As1a? 

José Olavo Borges Mendes - Não '>Ó 

LOm o .wmcnto do constllllO na Asia, lll<l'> 

também com o maior consumo interno. 

l"o '>upriu as limitaçüe'> impmLl'> pela 
União hm>péi.t. Nós preLisamm pro­

dtllir .1 nimais dikrenciados par<l vender 

L.nne de melhor qualilLtdc no mercado 

intcrn<llional. NL''>'>L' aspecto, ainda des­
!.llO .1 impordnLi.l de entilLdc,, LOillo .1 

Lmbr<lp.l, c de empr<::s<IS que investem tLl 
. tlimL'n! .t<,.-H> de qu.1lidade dos .111imai,, 

como é o c 1so da ' lilrruga. 

Noticiário Tortuga -O senhor sugere 

que o bane de dados do S1sbov seja 

transfend0 para o setor pnvado Como 

sso podena ajudar a rastreab d3de? 

José Olavo Borges Mendes - i' impor­

!.IIHL' desuur a dikrenç<~ entre supcrvi ­

,,-10 c en·u,ção da rast rcabilidade. Nó' 
filemos eS\<1 '>Ugcst.lO COm base no SUCe\­

\0 do rcgi,tro genealógico, hoje !'citO por 

cll!id.Jdc,, lomo .t ABC/.. O :-..1inisrério 

da Agriudturcl, 1\:ndri,t c Abastecimen­

to. no L<l'>O .. 1pen.l'> supt:rvt\!On<HI.l o pro­

LL'\SO c .1 iniLi,uiva privada flcari <l rcspon­

"Í\·cl pela L'\CCLI<,<'ío do processo. 
Noticiário Tortuga Oua o papel dos 

fr gor ftcos no debate sobre a rastrea 

bt 1dade da arne bras letra? 

José Olavo Borges Mendes - ( ), frigo­

ríficm f(mnam o elo da cadeia produtiva 

da carne que mai s se bt:neficia com a ras­

trt:<lbilidadt:, obtendo lucros fanrásricos 

nos ülrimos tempos. O problema é que 

eles n:ío começaram ,1 pagar mais pores­

sa mudança no gado. Nós propomos mt:­

lhor remuneração para os criadores feira 

pelm frigoríficos. 
Noticiário Tortuga O que é possível 

esperar da pecuána brasile1ra para os 

prox1mos meses, alem do aumento do 

preço da arroba do bo1? 

José Olavo Borges Mendes - Nós emra­
mos em um período de cnrres..afra, quan­

do é comum que o preço da arroba cresça . 

Os \<li ore; dos produtos aumcmam por­

que e'ta é a principal época do ano para 

confltur animais. E o conflnamt:nro rem 

valores altos. Ncsre ano, eu me preocupo 

com os valore' dos co-prodmos, como é 

caso dos insumos para o gado. 

Noticiário Tortuga Oue mensagem 

o senhor detxa para o pecuarista bra 

stle1ro? Ele pode esperar bons tempos 

para o setor daqut pra frente? 

José Olavo Borges Mendes - Eu não 

poderia deixar outro tipo de mensagem 

que tüo a de orimismo para nossos co­

legas cri.1dores. Eu n:ío diria que j<1 che­
gamos ao momenro ótimo da pecuária, 

ma\ saímos de uma cri'e c estamos em 

um tempo bom. E esse cenário bom ten­

dt: a melhorar ainda mais. N:ío h;í outra 

coisa a f1zer a não ser trabalhar com de­

dicctç:ío pela criação. T 



Maior exposição zebu/na do mundo 
reuniu 3.500 animais e gerou quase 
R$ 68,5 milhões nos 47 leilões. 

A sustentabilidade da pecuária é um 
dos assuntos mais debatidos pelo agro­
negócio atualmente. Quem visitou a 
Expozebu (Exposição Internacional das 
Raças Zebuínas), entre 28 de abril e 11 
de maio, em Uberaba (MG), pôde com­
provar a importância desse tema, que 
norteou a realização da 7 4a edição do 
evento, o maior encontro de zebuínos do 
mundo. Em duas semanas de negócios, 
foram movimentados quase R$ 70 mi­
lhões somente nos leilões. 

A Torruga participou mais uma vez da 
Expozebu, como exposirora e com estande 
para atendimento dos criadores presentes. 
O supervisor técnico da empresa para o Tri­
ângulo Mineiro, José Luiz Gonzaga, explica 
que a presença na exposição é um dos frutos 
da parceria constante com a ABCZ (Asso­
ciação Brasileira dos Criadores de Zebu), 
entidade realizadora da Expozebu. "Aqui é 
o encontro nacional da pecuária. A expo­
sição reúne grandes criadores, animais de 
excelente qualidade e as mais importantes 
lideranças do setor", explica. Nos julgamen­
ros dos animais, os tratadores e condutores 
utilizaram o tradicional colete da Torruga. 
E, para incentivar o trabalho destes profis­
sionais, eles foram presenteados com kits da 

empresa. "Não poderíamos ficar de fora. Na 
Expozebu, nós respiramos pecuária. Recebe­
mos, inclusive, muiros visitantes do exterior, 
o que aumenta nossa visibilidade em outros 
países", acrescenta José Luiz. 

Os visitantes internacionais, aliás, re­
presentaram outro destaque da Expozebu 
2008. Dentre as mais de 400 mil pessoas 
que passaram pelo Parque Fernando Cos­
ta, 560 vieram de 30 países diferentes. Pe­
la primeira vez nestes 74 anos, a exposição 
recebeu comitivas da Bélgica, Escócia, In­
donésia, Irlanda e Tailândia, além de paí­
ses como África do Sul, Bolívia, Colôm­
bia, Costa Rica, Estados Unidos, França 
e fndia, berço da raça zebuína. A União 
Européia, um dos principais consumido­
res da carne produzida no Brasil, enviou 
jornalistas no dia 4 de maio para conhe­
cerem o registro genealógico de zebuínos 
desenvolvido pela ABCZ. 

O coordenador de mercado externo 
da Tortuga, Leandro Watanabe, confirma 
que o contato com estes visitantes sem­
pre é positivo para a empresa. "São pro­
dutores interessados em conhecer tanto a 
qualidade dos animais quanto a dos pro­
duros desenvolvidos no Brasil", explica 
Leandro, que acompanhou diversos gru­
pos durante a exposição. Rubens Pinhei­
ro de Souza, responsável pelas vendas do 
Norte da América Latina, da Tortuga, 
também recebeu os visitantes interna-

cionais na Expozebu. Para Rubens, essa 
proximidade fornece dados importantes 
para que a empresa aumente sua atuação 
além das fronteiras brasileiras. "Nós não 
podemos descartar as informações que 
chegan1 durante eventos como esse, pois 
elas nos permitem conhecer melhor mer­
cados diferentes do nosso", analisa. 

Muitos visitantes da Expozebu não que­
riam apenas conhecer melhor as raças zebu­
ínas, mas perceberam que ela é o local per­
feira para adquirir animais ou material para 
inseminação artificial. Ao todo, foram reali­
zados 47 leilões, que geraram faturamento 
de R$ 68.491.000,00. O valor supera em 
mais de R$ 8 milhões a edição anterior. 

Na pista de julgamentos, o maior nú­
mero de animais foi da raça Nelore (1.118). 
Na seqüência, vieram Brahman (474), Gu­
zerá (325), Tabapuã (283), Gir aptidão 
leiteira (280), Nelore Mocho (157), Gir 
dupla aptidão (76), Sindi (37), Gir Mocho 
(37) e lndubrasil (30). Quando conside­
rados todos os animais inscritos, além dos 
que estiveram em julgamento, a Expozebu 
chegou ao recorde de 3.500 cabeças. 

Encontros e Debates - Entre os en­
contros que discutiram o tema central da 
exposição, "Zebu: pecuária sustentável", 
destacaram-se a reunião do Fórum Na­
cional dos Executores de Sanidade Ani­
mal (Fonesa) e o encontro da Comissão 
de Agricultura, Pecuária, Abastecimento 



e Desenvolvimento Rural da Câmara dos 
Deputados, em conjunto com a Comissão 
de Agricultura e Reforma Agrária do Sena­
do Federal. Segundo José Olavo Mendes, 
presidente da ABCZ e um dos participan­
tes mais presentes nestes debates, foram 
analisados assuntos importantes para o 
agroneg6cio brasileiro, como a rastreabili­
.dade, a produção de energia, o preço dos 
insumos, os subsídios agrícolas praticados 
por outros países e a reforma tributária. 
"Contamos com lideranças de todas as 
regiões do Brasil. Estes encontros foram 
importantes para incentivar o aumento 
da produção, mas que ela sempre seja de 
maneira consciente", analisa o presidente 
da ABCZ (confira a entrevista completa às 
páginas 12 e 13). 

Nessas reuniões, outro tema muito 
presente foi o melhoramento genético, 
uma das principais bandeiras levantadas 
pela ABCZ. Nos dias 3 e 4 de maio, foi 
realizada a Feira de Tourinhos do Pró­
Genética (Programa de Melhoria Gené­
tica do Rebanho Bovino Brasileiro), que 
comercializou cerca de 150 tourinhos 
das raças Nelore, Brahman, Gire Guzerá 
para pequenos e médios produtores. NT 

RAÇA BRAHMAN MOVIMENTA 
R$ 6 MILHÕES NA EXPOZEBU 

Segunda raça com mais animais na 
Expozebu (474 cabeças), o Brahman 
também foi bem nos dez leilões, que 
arrecadaram mais de R$ 6 milhões com 
a venda de 275 lotes de reprodutores, 
matrizes, embriões, bezerros e bezerras. 
"Nossa participação foi extremamente 
positiva", resumiu o presidente da As­
sociação dos Criadores de Brahman do 
Brasil (ACBB), Amauri Dimarzio. 

Na Expozebu, a raça Brahman iniciou 
a realização de sua primeira Prova de Ga­
nho de Peso oficial, com chancela da As­
sociação Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ). No total, participam 60 machos 
(emre 7 e 10 meses de idade), que fica­
rão em confinan1emo na Estância Zebu, 
em Uberaba, até outubro. Os melhores 
animais, classificados nas categorias Elite, 
Superior e Regular, serão colocados à ven­
da em leilão durame a 5• ExpoBrahman, 
também em Uberaba (MG). 
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ESPAÇO DE QUALIDADE 

Todos os dias, centenas de toneladas de 
produtos Tortuga pegam a estrada para 
ser utilizadas na nutrição e no cuidado 
sanitário nos quatro cantos do Brasil. Es­
ses produtos são levados por motoristas 
preparados para conduzir os caminhões 
carregados em segurança até o seu des­
tino, muitas vezes enfrentando chuva, 
estradas perigosas e longos trajetos. 

Para dar melhores condições de des­
canso para esses prestadores de serviços 
e até mesmo para agradecer o esforço 
desses profissionais fundamentais para 
o próprio sucesso da produção animal, a 
Tortuga inaugurou em maio o seu novo 
Centro de Apoio ao Caminhoneiro, na 
fábrica em Mairinque (SP). 

A nova estrutura conta com refeitório, 
berçário, sala de TV; salão de jogos, play­
ground e banheiros, além de área prepara­
da para churrasco. "O trabalho dos mo­
toristas funciona como uma extensão da 
empresa", explica Roberto César Moreira 
Barbosa, gerente de logística e adminis­
tração industrial da Tortuga. Ele também 

lembra que, além do representante co­
mercial e da equipe de campo da empresa 
(gerente, supervisor e assistente técnico­
comercial), o caminhoneiro é o único que 
tem contato direto com o cliente. . 

César assinala que as novas instalações 
devem mudar o perfil dos usuários do espa­
ço reservado aos caminhoneiros, transfor­
mando uma área de descanso em ambiente 
cada vez mais familiar. ''Agora, o caminho­
neiro se sente estimulado a trazer a família 
para conhecer o local onde ele permanece 
enquanto espera pela próxima viagem. Por 
isso, nos preocupamos em construir espa­
ços que não estão ligados diretamenre a ele, 
como berçário e parque com brinquedos 
para as crianças", completa. 

Na inauguração do novo espaço, além 
de profissionais e diretores da Tortuga, es­
tavam presenres os primeiros beneficiados 
com as novas instalações do Centro de 
Apoio. Entre os motoristas, o caminho­
neiro José Adriano completava duas sema­
nas longe de casa, mas não necessariamen­
te longe da família. A esposa Andréia e o 
filho Mayck, de 2 anos, vieram com ele de 
Rondônia. O motorista ficou admirado 
com a estrutura que encontrou em Mai­
rinque. "Este espaço é muito bom. Ajuda 
a relaxar e a descansar até chegar a hora 

de pegar a estrada de novo. É a primeira 
vez que vejo uma estrutura feita desse jeito 
para nós, caminhoneiros", disse. 

Outro caminhoneiro que já experi­
mentou a nova estrutura de Mairinque, 
Airton Marçal Vieira, coleciona muitas 
histórias nos mais de 20 anos em que 
transporta produtos da Tortuga Brasil afo­
ra. Ele conta que, certa vez, quando estava 
com um grande carregamento de suple­
mento mineral, foi abordado por assaltan­
tes prestes a chegar ao local de entrega da 
carga. Além de não deixar os assaltantes 
levarem os produtos, ele contratou os ho­
mens para ajudar no descarregamento. 
Aos 63 anos de idade e com 45 de estrada, 
Airton sintetiza a importância do Centro 
de Apoio: "Esta estrutura é boa demais. 
Nem dá vontade de sair daqui". NT 



I 17 

NO AR, O NOVO SITE 
DATORTUGA 

Portal está ainda mais 
dinâmico e interativo, 
além de facilitar acesso às 
informações mais importantes 
do agronegócio brasileiro. 

WWW TORTUGA COM BR. É SÓ CLICAR E 
ENTRAR NO MUNDO DA TORTUGA 

-·-·---:··~: 

-----

O site da To rruga (www.rorruga.co m. 

br) fo i inteira mente refo rmulado. Ago ra, 

quem o acessa encontra com mais faci­

li dade in fo rm ações sobre a empresa, os 

seus produtos e as últimas nodcias do 

mercado agropecuário. 
A nova p;ígina elerrônica da Tonuga 

mostra logo na página ini cial novidades 

imponantes para criadores de bovinos de 
corte e de leite, eqüinos, caprinos, ovi­

nos, suínos e aves. Essa divisão aumenta 

a praticidade para quem deseja informa-

-··:::;:.::-
......... -

ções específi cas, ráp idas e práticas, co mo 

a análise da arroba do bo i na semana ou 

a data- limi te para inscrever ani mais nas 

próximas expos ições . 

Essas áreas são atualizadas diariamente 

e, além de profissionais da Tonuga como 
fontes, elas trazem informações de lideran­

Ç<<S do agronegócio bras ileiro, pesquisado­
res e entidades de classe. 

Nesta área de notícias, o site conta 

com o Canal Torruga, agora facilm ente 

acessado com um clique na página inicial 

e que possibilita a atualização dos usuá­

rios sobre o que importame acontece no 

agronegócio, além dos principais eventos 

agropecuários do País, com transmissão 

em tempo real, como a ExpoGrande, a 

ExpoLondrina, a Agrishow e a Expoze­
bu. São disponibilizados foros e textos 

exclusivos publicados diretamente do 

estande da Tonuga nestas exposições. 

No si te da Tortuga, o usuário também 

conhece a história da empresa, as linhas 

completas de produros para nutrição e 
saúde animal e os projetos de responsabi­

lidade social, incluindo o programa Valo­

res do Campo e a Grife Torruga. No link 
Sala de Imprensa, é possível conhecer as 

informações divulgadas para a imprensa 

brasileira envolvendo a empresa. Quer 

falar com a empresa? Basta clicar em 

Contara para se comunicar diretamente 

com o seror e a unidade da Torruga que 

desejar. NT 
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Leite, até quando. vai? 
Cenário atual positivo deve-se 
a uma série de fatores globais, 
como aumento da demanda e 
restrições à oferta. 

Desde 2007, o preço do leite tem anima­

do a cadeia de produção. Não somente 

os produtores estão eufóricos, pois há 

tempos não recebiam preços tão positi ­

vos por litro , m as também os fornece­

dores de insumos, laticínios e até fundos 

de investimento, que percebem a grande 

oportunidade desse momento no setor. 

Vários são os fatores que contribuíram 

para essa condição: 
Aumento dos preços internacio­

nais da commoditty leite : o aum ento 

da demanda por derivados lác teos, seja 

no Leste da Europa ou na Ás ia, provoco u 

aum ento no patamar de co tação do leire 
em pó. Apesa r de, no momento, esses 

preços demonstrarem es tab ilidade, seus 

níveis es tão mais elevados. Além disso, 

questões ambientais na O ceania diminu ­
íram a oferta de leite em pó de países tra­

di cionais exportado res, como Austráli a e 

Nova Zelândi a. 
Aumento no consumo interno: há au­

mento de co nsumo de lácteos e deri vados 

em decorrência do maior poder de compra 

do consumidor bras ileiro. Nesse sentido, 

é importante lembrar que o consumo per 
capita de leite e derivados pelos bras ileiros 

está abaixo do nível indicado pela FAO. O 

consumo per capita de leite nos países do 

hemisfério Norte es tá em torno de 300 ml 

por dia, enquanto no Bras il a demanda va­

ria entre 100 e 150 ml por dia. 

Apesar de ser um dos maiores produ­

to res de leite do mundo, a produtividade 

do leite bras ileiro é mu ito baixa. A média 

de produção do rebanho leiteiro bras ileiro 

é de 1. 140 litros/vaca/ano, enquanto na 

Nova Zelândia a produção média po r va­

ca é de 3.700 litros/vaca/ano. No entanto, 
a produção méd ia po r propriedade saltou 

de 28 litros por dia para 52 litros di ários. 

Isso, sem düvida, demonstra capacitação, 

mas claramente mostra que existe um lon­

go caminh o a ser percorrido. Em todo o 
mundo, houve diminuição do nümero de 

propriedades e aumento na produção de 

leite. O mes mo ocorre no Bras il. Nos últi ­
mos dez anos, o nümero de propriedades 

ca iu em to rno de 13% e o volume médio 

po r propriedade aumentou 85%. Mesmo 

em pequena escala, o produtor bras il eiro 

se rorna mais profissional. 

Apesa r do alto preço do litro de lei­
re, todas as commodities aumentaram de 

preço. Isso diminuiu a ca pacidade de 

troca do produ to r, não obsra nte os reco r­

des dos preços pagos a ele em feve reiro c 
março des te ano. 

Entre os insum os que riveram seu 

preço aum enrado es tão os minerais. É 

imporrante sa lientar que a suplementação 

mineral representa so menre de 2 a YYo do 

custo operacional rora l na ar ividade leirei­

ra. Mais preocupantes são os aum entos 

ocorridos no milho e na so ja, que incidem 

de fo rma mais acenruada no custo opera­

cional to tal da at ividade. 

O utro fato r que deve ser mencio nado é 

a ex pansáo da arividade leirei ra nas regiões 

Norte e Centro-O este do Brasil. Esse cres­
cimento es tá relacionado com programas 

sociais e assentam entos de refo rma agrá­

ria que enxergaram na atividade leiteira a 

maneira de sobreviver nos lo tes recebidos. 

Tudo isso foi impulsionado pelo crédi to 

destinado aos assentados, que permitiu 

a compra de animais e equipamentos. 

Nesse cenári o, pode-se afirm ar que existe 

relação direta entre os assentamentos na 
região No rte e o crescimento da ativida­

de leite ira, principalmente nos Estados de 

Rondôni a e Pará, nos quais fo i assentado 

maior nümero de pessoas e onde oco rreu 

maior crescimento da atividade leiteira. 

Apesa r dos prós e co ntras, a ati vidade 

vai enrrar em equ ilíbrio. Isso pode oco r­

rer em do is ou quatro anos, pouca gen te 

sabe. O que deve ser a preocupação do 

produ to r são os cuidados co m o geren­

ciamento da ati vidade e a busca de so­

luções para aperfeiçoa r o rendimento da 
ari vidadc leite ira na propri edade. Além 

di sso, o produ to r deve buscar também 

a melh o r qu alidade do leite, send o este 

o principal di fe rencial de paga mento do 
leire arualmenre. Lei re co m baixa co nra­

gem de cé lul as so máti cas (CCS) depende 

de bom manejo de o rdenh a, higiene e 

nurri ção. Leire com alro reo r de proteína 
depend e de manejo nutricional adeq ua­

do c genérica. 

Esses fa tores são alguns ponros que 

conrribuem para a melhor remuneração da 

ari vidade e, co nseqüenremenre, deixa rão o 

produ tor mais preparado para as adversida­

des que poderão vir no furu ro. 

RO DRI GO D E SOU SA COSTA 
Méd1co veterináno, Msc (CRMV-M G 5126) 



CONVERSA 
DE BARBEIRO 
Esre caso quem me conrou foi Hilton 

do Vale Alvine, artista pLbtico e poeta 

da mais pura tradição anrensc . Eis a sua 

narrar1va: 

':4 Vila de Anttl, esta pérola incrustada 

na marge111 direita do Rio Pam!ba do Sul, 

no Estado do Rio de }a11eiro, sempre tet'e 

seus tipos jóldóricos. Astério Ribalta é o que 

se pode c!Hllltilr de mjeito espaçoso, se111pre 

levando a 11irla se111 lntliores preompaçõ!'s 

e abso!ttftmtmte liure de qualquer figaçiio 

co111 o tmbalho. Numa bela 11/tllthií, Asté­

rio dirigiu-se ao srt!iío di' barbeiro de Agtt­

meno/11 Berinjela, tlllt mulato boJtachiío e 

simpdtico, 111r1ÍJ con!ttdor de msos que oji­

ci,d de barbmria. Ld 1'/tcontrou, com o ot­

belo mtregue aos midados de AgtnlleltOIIt, 

Ademldo Ventania, tll'temno po11tr1 direita 

do A11tmse Futebol Clube e qttt' go.rtilt'a de 

reco1dr1r o passado, ltU/1/ttlellltllitli/ de ret,i­

uer o pretérito e, sem jà!sa modéstia, contar 

vamagew. jogam bem, isto é uerdade. SutiS 

reminiscências tinham como mml'ter!stim 

o exagero, principalmmte q{((111do o ouuilt­

te, por qualquer cirnntSit111CÍrl, niio o uim 

envergando a jàmosr1 cttmisa ruhm. 

Astério amnttou o ambimte e eJttrou!ltt 

converm. Aga111morn Berinjela, acostuma­

do ao desfile de tJantagms dos doisfteqiien-

tadores do seu sa!tlo, houve por bem contar 

pela cmtésima uez o cmo do Jimcio!ltÍrio da 

empresa de eletricidade que jóm muiado 

ti Vila de Anta e, em lrí chegando, propôs 

ti Sm/;om Almerinda, dona e gerente do 

f-lote! Sa11to Antônio, pagar adiantados 

dois mesfJ' de hospedagem, pois sua missiío 

de pôquisa e reco!I!Jecimento do loml para 

tt co1tstruçiio de tlfllil barragem e posterior 

wina de eletricidade deveria dum r mais de 

sessenta dias. 

A pmposta Jói prollfamente aceita; 

ti i111portli11cia combinada, exatos mil e 

duzentos, chegam em muito boa hom, jrí 

que o /;otel fJ'Iil/la r/e vendo aquele valor ao 

tll'lllitzém de Armênio Polaco e as dividas 

det,em ser /;o11mdas. Armênio Polaco niío 

I'Scondeu S{((/ sati;jilçiío quando recebeu os 

mil e duzmtos rejérentes à d!uida do Hotel 

Santo Antô11io. A bem da uerdade, ilquela 

so11ut nem Jói pam o cofte, posto que Armê­

!lio resolueu pagar a conta que ainda resta­

/li/ do açougue, o que jéz sem pestanejar. 

Aftr111io Barbudo, ao receber ilquela 

i111portlincia, parou o tmbal/;o de desos­

Stt e foi acertar um saldo devedor de mil 

e duzentos com o dt: Adamastor Laplata, 

conhecido pecuarista e velho fornecedor de 

boi g01do para aquela casa de crtrne. Na 
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última Festa de Santana, dr. Adamastor 

recebera a visita de vários amigos e paren­

tes que vieram participar desse tradicional 

festejo e, sem condições de abrigar tantos 

convidados em sua fazenda, resolveu hos­

pedar alguns deles no Hotel Santo Antônio. 

Agora, aquela importância, os exatos mil e 

duzentos, seria repassada à Dona Almerin­

da, o que encerraria a divida do fazendeiro 

com aquele estabelecimento. 

À hora do almoço, o funcionário da 

empresa de eletricidade, meio sem jeito, 

procurou Dona Almerinda e disse-lhe que 

recebera um telegrama da sua companhia 

comunicando-lhe que a construção da bar­

ragem fora adiada e que, lamentavelmen­

te, ele deveria regressar no trem das quatro. 

Sem alternativa, Dona Almerinda devol­

veu os mil e duzentos ao quase hóspede, que 

tomou o trem sem imaginar que a sua bre­

ve estada na Vila de Anta resolvera todas as 

pendências e garantira o crédito a uma boa 

parte do comércio antense. 

Quem duvidar da veracidade deste ca­

so pode escrever para o salão de barbeiro de 

Agamenom Berinjela que ele, por módicos 

mil e duzentos, esclarece o Jato". 

PAULO MACEDO 



Em Santana do jacaré, 
a cavalhada é a tradição 
religiosa que narra a vitória 
dos cristãos sobre os mouros na 
Península Ibérica. 

Todos os anos, no ca rnaval, é realizada 

em Sanrana do Jacaré a tradicional Ca­

valhada, ou Carnaval a Cavalos, como é 

mais conhecida essa manifes tação folcló­

ri ca. Cavalhada é um a rradição religiosa 

que narra a vitóri a dos cristãos sobre os 

mouros, du rante a guerra na Penínsul a 
Ibérica, no século XI II . 

Dramatizadas em Portugal, desde o 

século XIII , e no Bras il , desde o século 

XVI I, as cavalhadas representam a guer­

ra ibérica contra os mouros (que durou 

do sécul o VIII ao XLV). Os cavaleiros de 
Carlos M agno, co nhecidos como 'D oze 

Pares de França', ves tidos com roupas 

azuis, detalhes em dourado e plumas, lu­

tam contra doze cavaleiros mouros, ves­

tidos de vermelho. 

Atualmente, a cavalhada rraz na are­

na es ta represemação em que os cavalei­
ros devidamente ves tidos em rrajes típi­

cos e os cavalos ornamentados em lindos 

peitorais, penachos, rabeiras e guizos fa­

zem vibrar rodos aqueles que se dispõem 

a apreciar um espetáculo de ra ra beleza 

visual e reviver em cada coração uma tra­

dição que teve início em Santana do Ja­

caré em 05 de feve reiro de 1906, trazida 
pelo então Padre Correa, sob a direção 
do Capitão Saturn ino Cardoso. 

O ponto máximo do evento é duran-

re a d ispura da Band eira Nacional que fi ­

ca enrolada em uma placa meráli ca e pre­

sa a uma argolinha de 5 em de d iâmcrro, 

sendo dispurada por rodos os cavaleiros 

com o cavalo a galope. 

O evenro é acompa nhado pela corpo­
ração musical 'São Geraldo' (banda local) 

com quadrilhas típicas, valsas e marchi­

nhas de carnaval e realizado sempre no 

domingo, segunda e terça- feira de ca rna­

val, contando com a presença de rádios da 

região, da EPTV (afil iada da Rede G lobo) 

e de um público fie l e bem an imado. E es­

te ano, em especial, a 1orruga apoiou esre 

evenro cul tural de grande im po rtância na 

região, patrocinando a locação de rendas 

que enfe iraram ainda mais a fesra. 

O simbolismo da cavalhad a - Nos 

anos 1300, a região que hoje é Po rtuga l 

fo i invadid a pelos mouros, o que ob rigou 

os crisrãos que lá moravam a se deslocar 

para o Norte. 
Sob o co mando do rei Ca rlos Mag­

no, o povo o rganizou baralhas para rero-

mar ;uas re rras e expul sa r os mo uros -a 
chamada Guerra da Rcconquisra . Re1.a a 

lenda que Ca rlos Magno apaixonou-se 
pela rain ha moura c a raprou, jumamen­

te com a pri ncesa, se ndo esse rapro o mo­

rivo inicial das luras enr re os dois povos. 

Após a virór ia dos crisrãos, os mouros 

f() ram co nvc r-r idos ao crisr ianismo e Car­

los Magno casou-se co m a rai nha mou ra, 

pond o fi m à guerra. A cavalhada é uma 

espécie de encenação teatral que sim­

boliza essa guerra. ]mirando as baralhas 

daquele tempo por meio das carreiras. A 
paz, simbo lizada pelo ramalhete, é co­

memorada com rorne ios c tesras. A emo­

cio nanre erapa da argo la e da bandeira 
rep resenta os ro rncios típ icos da época, 

qua ndo os nobres di sp utavam quem era 

o melho r cavaleiro. A conrradança, gran­

de ba ile fi nal, relembra as danças med ie­

vais, celebrando a vida e a paz. 

ADRIAN O KA N EO NAGATA 
Zootecn1sta, DSc (CRMV- MG 1 326Z) 
Assistente de serv1ços tecn1cos da Tortuga 
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PRODUTOS DA TORTUGA 
SEGUEM RÍGIDAS NORMAS 
DE QUALIDADE, INCLUSIVE COM 
CERTIFICAÇÃO INTERNACIONAL 
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INSTITUTO TORTUGA 
pela valorização do portador 
de necessidades especiais 
Parceria da instituirão com '' Associartw para Desmvolvimento, 
Educarão e Recuperarão do Ewepcio1lal é um pmso sólido rumo 
à comcientizaríio social. 

TI TU TO 

TORTUGA 

~ 

A Tortuga 
sempre esteve 
co mpr ome­
tida com a 
responsabi­
lidade social, 

entende nd o 
ser essa uma 
das formas de 

corresponder 
ao apoio e à confiança recebidos de seus 
clientes e for necedores. 

Buscando estruturar-se para uma atua­
ção mais consistente, criou o Instituto 
Tortuga Pela Valorização do C idadão, 

para gerir suas ações socia is, e instituiu 
o Programa Valores do Campo, com o 
objetivo de priorizar investimentos na 
infra-estrutura de insti tuições educacio­
nais rurais sem fin s lucrati vos. 

Para que muitos possam contri buir 
com o sucesso deste programa, a Torruga 
disponibilizou sua marca para a criação 
de uma grife. Assim , rodo lucro arrecada­
do com a venda dos produtos é destinado 

ao Programa Valores do Campo. 
Recentemente, o Instituto Torruga fir­

mou parceria com a AD ERE (Associação 

para Desenvolvimento, Educação e Recu­
peração do Excepcional), entidade filantró­

pica que atende e oferece opornmidade de 
atividade produtiva a pessoas portadoras de 
deficiência mental, jovens, adultas e idosas. 

O trabalho desenvolvido pela ADERE 

permite a essas pessoas, que são chamadas 
de aprendizes, sua integração ao meio ins­
titucional e social, por meio de programas 

de capacitação para o trabalho e ativida­
des de caráter sócio-esportivo-cultural, 
resultando num desenvolvimento global. 

Os resultados se refletem não só no 
sorriso e união visível nessas pessoas que 
enfrentam a vida com alegria e valor, mas 

se estendem à qualidade dos objetos arte­
sanais produzidos e comercializados, ao 
resgate da auto-estima e à melhoria da 

qualidade de vida, com repercussão no 
seu meio familiar e na sociedade, facili­

tando o processo de inclusão social. 
A Tortuga, que vem investindo na 

conscientização de seus colaboradores 
quanto à necessidade de preservação do 

meio ambiente, recebeu no mês passado 

um grupo de aprendizes que apresentou 
na unidade industrial de Mairinque {SP) 
a peça teatral "Adere Recicla", como for­

ma de incentivar a reciclagem. 
O Instituto Torruga doa à ADERE 

itens descartáveis gerados em sua unidade 
industrial de Mairinque; a ADERE, de­

pois de processá-los adequadamente, en­
volve seus assistidos em pequenos grupos, 
sempre supervisionados por monitores, 
em diferentes oficinas, permitindo que a 

hab ilidade de cada um seja conhecida e 
adequadamente canalizada, gerando peças 
artesanais criativas e de qualidade. 

A parceria estabelecida pelo Instituto 
Torruga e a ADERE tem continuidade 

na aquisição pela grife Torruga de di­
versos produtos artesanais, que são co­
mercializados. Alguns desses produtos 

são confeccionados com seus próprios 
descartáveis, como é o caso da Eco Bag 

Reciclada, resultado da reciclagem de sa­
caria de matérias-primas atóxicas. 

VERÓNICA FERONATO 
Gerente Instituto Tortuga 
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CNA pede alíquota 
• zero para 1nsumos 

Rodrigo A/vim, presidente da Comissão Nacional de Pecuária 
de Leite da CNA, quer reduzir custos da importação de Fosfato 
Bicálcico e de Ácido Fosfórico. 

O suplemento mineral rornou -se um 
insumo indispensável para o sucesso da 
pecuária. Afinal, além de garanrir ga nho 
de peso aos animais, seu consum o está 
diretamenre relacionado à ferti lidade e 
à capacidade de produção de carne e de 
leite. É por isso que o recenre movimen­

ro de alta nos preços deste e de muitos 
outros insumos tem preocupado roda a 
cadeia do agro negócio. 

No calor das discussões sobre o que 
faze r para reduzir o custo da produção 

pecuária, surge proposta da Confedera­
ção da Agricultura e Pecuári a do Brasil 
(CNA) que, por meio de sua comissão de 
pecuária de leite, recentemente pediu à 
Secretari a de Relações Internacionais do 
Agro negócio do Ministé rio da Agricultu­
ra, Pecuária e Abas tecimento a inclusão 

do Fosfaro Bicálcico e do Ácido Fosfó ri ­
co na lista de exceção da là ri fa Externa 
Com um (TEC). Esses produ tos teri am, 
ass im , alíq uota zero na im portação de 
algum país produ tor, como Marrocos, 

Tunísia, Rúss ia e Jordânia. 

Segundo Rodrigo Alvim , pres idenre 
da Comissão Nacio nal de Pecuári a de 
Leite da CNA, essa seria a única fo rm a 
de evitar novos acréscimos, face ao rn o­
vimenro mundial de elevação de pre­
ços. Al vim conta que a CNA começou 
a invest igar o aumento no preço do su­
plemento mineral e percebeu que hav ia 
es treita relação com o crescimento do va­

lo r de importação do Fosfato Bicálcico, 
responsável por 60% do preço do pro­
du ro. "Devemos ter parecer da Câmara 
de Comércio Exteri o r sobre a pro posta 

até meados de julho. Tentamos mostrar 
aos ministros que ex iste ligação enrre os 
custos do produ to r e o preço dos alimen­

tos", completa Al vim . 
A principal fo nte de fósforo para o 

Fosfato Bicálci co é o Ácido Fosfó rico, 

que tem 90% de sua produção voltada 
para a fa bricação de fe rtilizantes, o que 
deixa apenas I Oo/o para o uso na alimen­

tação animal e humana. Não existe pre­
visão de aumenro na oferta mundial em 

cur to prazo, pois as jazidas ex istentes já 

CR~OITO WENDERSON ARAUJO!('OA 

ati ngira m 95% da capacidade de produ­
ção. As novas jazidas leva riam, no míni­

mo, qua rro anos pa ra ser habi litadas para 
a extração do insumo. 

Atualmenre, a alíq uota para impor­
tação de Ácido Fosfó rico é de 4% e, de 

Fosfam Bicálcico, I 0%. Caso o pedido 
da CNA seja aceiro, essa co brança de ixa­
ri a de ser fe ita, como oco rre com as com­

pras de algum dos países do Mercosu l. 
Os gan hos para a pecuária com a pro­

posta da CNA são d iversos, como o au­
mento do poder de compra do pecuaris­
ta, que será incentivado a produzir mais. 
"Nós queremos evitar novos aumentos 

dos insumos e qualq uer desestÍm ulo para 
o pecuarista", fin aliza Alvim. "E a red ução 

da TEC é uma iniciativa efetiva". NT 



Uma propriedade sem energia elétrica, 
de pasro ralo e prestes a ser vendida. Este 
era o cenário da Fazenda Talismã (Novas 
Tebas, PR), há pouco mais de um ano. 
Quem a conheceu naquela época garante 
que, ali , a "a vaca já estava praticamen­
te no brejo". A situação estava tão séria 
que o proprietário, João Batista, chegou 
a trocar boi por espingarda. Por conta do 
quadro ruim, ele começou a considerar 
a possibilidade de vender a fazenda e in­
vestir em outro ramo. 

Ele levaria mesmo essa idéia à freme se 
não fosse a coragem de seu filho Márcio 
em escrever uma ousada carta à Tortuga. 
Com pedidos de conselho e orientação, o 
rapaz narrou sua paixão pelo campo, que 
o motivou a deixar a cidade grande onde 
havia cursado administração de empresas 
para viver em uma fazenda sem energia. 
"Eu não poderia deixar meu pai vender a 
fazenda, mas reconheço que as coisas não 
estavam rendendo o necessário", lembra 
Márcio Ferreira. Em fevereiro de 2007, 
ele enviou sua história a Max Fabiani, pre­
sidenre da Torruga. Max pediu ao gerenre 
da empresa no Paran~í. Fábio Jamus, que 
conterisse o que poderia ser feito para aju­
dar essa duph de pai c filho pecuaristas. 

() supcn isor Alexandre Bomb,udelli 

\' isirou a hll·nd<l T1lismã c verificou que, 
emhor.1 o ccn~írio mmtrassc que muito 
aind.1 ha,·ia por ser kiro, um bom planc­
j<lmcnto .1judaria a rcu1nquistar o vigor 
da propricLI.ldc. 1\. Lírcio nem precisou ser 
L<'ll\t'llCido da idéia. O dcsatio era mos­
trar a \ i.1hilidade do projeto para o pai, 
João B.nista, que estava decidido a mu­
dar de atividade. O quadro foi revertido 
quando Alexandre propôs que os três 
visitassem a fazendinha Berroncin, com 
autorização de Carlos Alberto Ribeiro, 

parceiro da empresa, que abriu as por­
teiras da Fazenda Berroncin para uma 
visita que durou quase um dia inteiro. O 
resultado não poderia ser diferente: João 
Batista certificou-se de que a reviravolta 
era possível e aceitou as orientações do 
supervisor. Começava ali uma nova fase 
para o rebanho da Fazenda Talismã. 

As mudanças vieram em pouco tem­
po. Quando os criadores compraram qua­

tro bezerros criados em um bom pasto de 
capins Mombaça e Tanzânia, o esperado 
era que o gado perdesse peso 

rapidamente com a mudança. 
Ocorreu, porém, exatamente o contrário: 
com o uso do suplemento mineral Fosbovi 
40, o gado não só manteve o peso como 
também engordou. 

Hoje, a fazenda, que em fevereiro do 
ano passado não tinha nem energia elétri­
ca, mostra uma realidade bem diferente. 
João Batista mudou-se com a esposa para 
a propriedade, onde atualmente vivem 
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com o filho. Eles, que não esperavam 
chegar às atuais 330 cabeças de gado 
de cruzamento, agora planejam atin­
gir 500 cabeças. A 1orruga continua 
presente, especialmente por meio das 
visitas feitas pelo representante comer­
cial Elcio Lacerda. 

O pasto baixo continua a ser 
compensado com produtos Tortuga, 
agora específicos para cada categoria 
e época do ano, como Nutrigold, 
Fosbovi Engorda, Foscromo e Fos­
cromo Seca. Márcio conta que tem 
percebido o gado mais calmo para a 
lida e o ciclo de engorda foi acelera­
do, pois em menos de 30 meses no 
pasto os animais atingem as 18 arro­
bas desejadas para o abate. 

Outra mudança foi em relação ao 
uso da cana-de-açúcar na alimentação 
do gado. Antes, João Batista acreditava 
que a cultura desgastava em excesso a 
terra e não compensava o uso no cocho. 
Com a ajuda de Alexandre Bombardelli, 
ele percebeu que, com planejamento de 
pasto, a cana pode ser um importante 
aliado na alimentação dos bois. Tanto 
que a área plantada, de 2,5 alqueires, em 
breve será ampliada para até quatro al­
queires. Outra novidade é a possibilida­
de de plantar milho na fazenda em uma 
área de até três alqueires. São opções que 
ajudam os pecuaristas a garantir reserva 

parao 
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Parceria sempre é bem-vinda 
Sérgio Dúzs e Corzdomlrzio Dúzs 

Campos estão motivados com o 
mommto da pecuária e 
reconhecem importância de 
insumos diferenciados. 

A pecuária brasileira passa por um bom 
momento. O cenário é de recuperação 
dos preços e de reestruturação dos proje­
tos. Mato Grosso do Sul ilustra bem essa 
retomada. O primeiro semestre do ano 
foi comemorado pelos criadores do Esta­
do graças aos resultados conquistados, três 
anos após os casos de aftosa nas proximi­
dades da divisa com o Paraguai. "Foram 
casos muito isolados e que já estão solu­
cionados", analisa Sérgio Dias Campos 
(Fazenda Haras Toka do Jacaré), criador 
em Campo Grande. Ele explica que o 
momento, agora, é de seguir em frente e 
vivenciar a nova e promissora fase. 

PARCERIA COM TORTUGA 
GARANTE SUPLEMENTOS 
MINERAIS OE QUALIDADE 
PARA O GADO DA FAZENDA 
HARAS TOKA DO JACARÉ 

Sérgio Dias assinala que a carne bra­
sileira é de qualidade e que o pecuarista 
precisa ser melhor remunerado, inclu­
sive com bonificações. "O Brasil tem o 
maior rebanho do mundo. Aqui no Es­
tado temos gado de alta qualidade e isso 
precisa ser mais divulgado. A carne pro­
duzida aqui também precisa ser mais va­
lorizada", afirma Dias, que ainda ressalta 
a importância de manter relações com 
os consumidores atuais, mas sem deixar 
de buscar novos mercados. "Criamos o 
bovino natural, sem anabolizante para 
engorda rápida. Fazemos análises técni­
cas, trabalhamos segundo o conceito do 
boi verde. Tudo isso precisa agregar va­
lor ao nosso produto lá fora", completa. 

Para Sérgio Dias, o pecuarista brasileiro 
é um malabarista que vive se equilibrando 
diante da instabilidade dos mercados. "So­
mente com muita dedicação e dinamismo 
conseguimos superar dificuldades, como a 
sazonalidade", exemplificao criador. 

Sérgio Dias Campos é parceiro da 
Tortuga e reforça que, se o criador deseja 
ter um rebanho de qualidade, ele não po­
de oferecer qualquer produto para o ga­
do. "Temos alcançado resultados bastante 
positivos com os suplementos da Tortuga 
e observamos que o custo fica diluído no 
resultado apresentado animais", conclui. 

O Condomínio Dias de Castro, 
também de Mato Grosso do Sul, se­
gue a mesma filosofia. A parceria 
com a Tortuga começou no 
início da década de 1990 

COLABORADORES DO CONDOMÍNIO 
DIAS DE CASTRO RECEBEM 
ORIENTAÇÃO DA TORTUGA 

FOTO- OIVULGAÇÀO 

e Eraldo Dias de Castro Jr., diretor geral 
para pecuária do grupo, ressalta o ganho 
de produtividade obtido com a utilização 
dos suplementos minerais da empresa. 

Com os bons resultados nutricionais 
alcançados foi possível prestar atenção 
em outros pontos importantes das pro­
priedades, como o treinamento da equi­
pe. Por meio de palestras realizadas em 
parceria com a Tortuga, o condomínio 
passou a levar informações importantes 
para o time. "Observamos economia 
após esses treinamentos, com redução do 
desperdício de produtos no cocho, entre 
outros fatores. Além disso, a equipe da 
fazenda fica mais motivada e envolvida 
com o trabalho", explica Eraldo. NT 
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Melhoramento contínuo 
é a base do trabalho da 
Fazenda Prata de L i (MS) 
O criador Sérgio Prandini nlio abre mlio da boa genética e do 
manejo nutricional para ter o melhor Nelore. 

Desde que o primeiro casa l de bovinm 

da raça Nclorc chegou ao Brasil , ainda 

no sécu lo 19, muitas transformações 

foram obse rvadas na pecuária nacional , 

resultado de in vestimen tos, pesquisas c 

aprimoramcnw técnico c genérico nas Et­

zendas. Esse processo de evo lução ainda 

não terminou, pois se percebe que ainda 

há espaço para melhorias. Prova disso, é 
o incansável trabalho de criadores, que 

investem pesado para formar rebanhos 

de alta qualidade seja p::u-a produzir carne 

seja para fornecer genética. 

Sérgio Prandini é um exemplo dessa 

classe. Na r::azcnd:1 Pr:1t:1 de Lei (C:am-

FOT'" FEliPf FUNSECA.IfXTO 

po Crande, MS), ele criou uma espec1e 

de vitr ine para mostr:lr a qualidade dos 

seus animais. "Sou fan<ítico pelo Nelore. 

Assisti de perw ao crescimento da raça 

no País c não tenho dlividas sobre sua 

aptidão c necessidade para o Brasil", ass i­

nala Prandini , que, em 1964, uniu a ca­

feicultura com a pecuária em Amambaí, 

interior de Maro Grosso do Sul. 

A paixão pela raça motivou o c ri ador a 

in vest ir continuamente no melhoramen­

to genético. Um de seus diferenciais é a 

decisão fi rm e de nun ca vender um an i­

mal de baixa qualidade, pois isso afeta ria 

a raça no futuro. "Hoje, o Brasil tem um 

bom rebanho. E os criadores rornam-se 

cada vez mais responsáveis pela imagem 

da pecuária. Assim, não repasso animais 

de baixa qualidade para ajudar a melho­

rar o padrão racia l", afirma Prandini. 

Entre as qualidades que mais chamam 

atenção de Sérgio Prandini no Nelore está 

sua capacidade de adaptação às condições 

brasi leiras, especialmente graças à facilida­

de de percorrer longas distâncias. "Além 

disso, trata-se de uma raça com autode­

fesa impressionante. Você não precisa dar 

ass istência o tempo todo. Depois de pou­

cos minutos do nascimento , o bezerro já 

está em pé mamando na vaca". 
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No entanro, para que o rebanho ex­

presse rodo o seu potencial genético, al­

gumas ini ciativas simples podem faze r a 
di fe rença. Na Fazenda Prata de Lei, a área 

de pas tejo fo i di vidida em duas pan es. 

Uma delas fo i repartida em cerca de 70 

piquetes de 1 hectare cada para garantir a 

alimentação e fac ilitar o manejo do gad o. 

Além disso, essa área é co nstantemente 

irrigada, o que fa vo rece o desenvo lvi ­

mento da pas tagem e evita desperdícios 
de alimento neste tipo de sistema. O ob­

jetivo é faze r o melhor aproveitamento 

da terra, especialmente em regiões onde 

ela está valo rizada. 

Em rodos esses piquetes, há 'praças 

de alimenração', co m água, ração e árvo­

res. Alguns es tudos recentes demonstram 

que, co m sombra, o ganho de peso dos 
bois pode ser 15% maior do que o ob­

servado em áreas totalmente descobertas. 

Essas árvo res também se enquadram no 
conceito de responsabilidade ambiental. 

No caso de Sérgio Prandini, a co nscien­

tização vai além: o sistema de irrigação 

es tá ligado ao córrego que passa pela 
fazenda. Antes da instalação, ele procu­

rou os ó rgãos públi cos responsáveis pela 

fi scalização do meio ambiente e seguiu 

as o ri entações técnicas. "Também man­

temos cerca de 20% da área da faze nda 
preservados e in tocados", co mplera. 

Quem passa em frente à propri edade 

e vê as mudas de sa nsão à beira da rodo­

via tem uma li geira idéia da área verde 

disponível na faze nd a. Essas plantas, po­

rém, cumprem ainda uma outra Fun ção: 
ajudar o controle sanitário ao evitar o 

contado direro da vida fo ra da faze nda 

co m o gado. 

Parcerias tmpert antes - Na busca 
pelo desenvolvimento co nsranrc do seu 

projeto, Sérgio Prand ini firm ou algumas 
parcerias que o rransfo rm am em referên­

cia na at ividade. "A preocupação com a 

alimentação do gad o tem de se r cons­

rante. É um dos principais pilares para a 
cri ação", salienta. A Fazenda Prara de Lei 

uriliza produ tos To rtuga em suas pro­

priedades há mais de 20 anos. H oje, ele 

o ferece Fosbovi Reprodução para marri ­

zes, reprodutores e vacas receproras; Fos­

cromo e Foscromo Seca para anim ais em 

crescimento; e Fosbovi 20 e Fosbovi Seca 
para animais adultos que ainda não es tão 

em trabalho reprodutivo. Ele compara 

FOTO DIVULGAçAO 

um bom anim al sem boa alimenração 

co m um cientista colocado numa prisão, 

lo nge de li vros e de pesquisas: tem po­

rencial, mas não co nsegue produzi r. 
Sérgio Prandini ta mbém é parceiro do 

Programa de Melh oramenro Genéti co da 

Uni versidade de São Paulo (US P). Dados 

como perfm etro escroral dos touros e ca­

pacidade de produção de leire das vacas 

são alinhados para a seleção do reban ho 

elirc. São iniciari vas como essas que fazem 

o sucesso do plantei da Prara da Lei e aj u­

dam Sérgio Prandini a conquistar tírulos 

imporrantes, como o G rande Campeona­

to da Raça Nelore na Expobel 2005, em 
Bela Visra (MS) . NT 

INSTALAÇÕES SEGUEM CUIDADOS SANITÁRIOS 
E RESPEITO AO MEIO AMBIENTE 

FOTO FELIPE FONSECNTEllO 
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OFERTA E FARTURA 

A integração lavoura/pecuária tem sido 
bastante discutida em todo o País. Esta 
aproximação tem facilitado o acesso a 
grãos e pastagens de boa qualidade, me­
lhorando ainda mais a nutrição do reba­
nho. A integração é observada há algum 
tempo, e com excelentes resultados, na 
Fazenda Cachoeira, em São Sebastião da 
Amoreira (PR), próxima a Londrina. 

Nesta propriedade, são confinados 
aproximadamente 6 mil bovinos anual­
mente. O rebanho é formado por animais 
comprados nas regiões e caracteriza-se por 
produros anelorados, mas predominando 
cruzados com Aberdeen Angus e demais 
cruzamentos. O volumoso utilizado para 
alimentar o gado é de aproximadamente 
15 mil rondadas/ ano de silagem de mi­
lho de alta qualidade (veja análise broma­
tológica na página seguinte). 

Embora os números sejam expressi­
vos, o proprietário André Carioba pre­
tende aumentá-los em breve. A imenção 
é atingir a marca de 10 mil cabeças con­
finadas por ano, o que subiria a exigên-

para confinar mais 
Fazenda Cachoeira, de André Carioba (São Sebastião 
da Amoreira, PR) destaca-se pelo bom aproveitamento 
da fertilidade da terra. 

cia anual de silagem de milho para 25 
mil toneladas. Entretanto, para muitas 
propriedades, aumento desse porte em 
reserva de volumoso é um desafio que 
necessita de muito tempo, planejamento 
e programação. Mas Carioba tem uma 
'carta na mangà: as terras da fazenda são 
extremamente férteis para plantar milho 
(média de 420 sacos/alqueire), soja, fei­
jão e trigo; além disso, há uma área nobre 
de cana-de-açúcar. 

O médico veterinário e técnico da Tor­
tuga, Juliano Beleze, comenta a qualidade 
do canavial da propriedade. ''A produção 
de cana será altíssima, em média de 350 
toneladas por alqueire". O canavial foi 
plantado no início de fevereiro, com corte 
planejado para outubro e totaliza área de 
cinco alqueires e produção de massa esti­
mada·em 1.750 toneladas/ano. 

O confinamento da Fazenda Cacho­
eira começou no final de 1980, devido à 

dificuldade, à época, de encontrar boi gor­
do no mercado nacional. O cenário era de 
alta valorização do boi entre outubro e 

novembro, mas de forte queda no período 
de seca. "Com isso, era comum o sistema 
de oito por um: trocava-se um boi gordo 
por oito bovinos magros", recorda Cario­
ba. As constantes mudanças na economia 
também dificultavam fazer a correta aná­
lise de mercado, o que hoje é comum. O 
criador percebia desenvolvimento hetero­
gêneo do gado, o que era outra barreira 
para a realização de bons negócios. 

Diante desse cenário, a família de 
André Carioba trouxe dos Estados Uni­
dos projetos inovadores de adequação e 
conservação de volumosos, desde o pro­
cesso de ensilagem e armazenagem até 
sua utilização e geração de índices pro­
dutivos e zootécnicos. "Experimentamos 
muitas alternativas até chegar ao melhor 
para nós", analisa Carioba. 

Atualmente, os animais da Cachoeira 
chamam a atenção pelo ganho de peso, 
graças ao trabalho desenvolvido pela 
equipe técnica, incluindo qualidade de 
volumoso e manejos adequados. A parce­
ria com a Tortuga, a partir da utilização 

~ 
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do suplemento mineral Nutrigold no re­
banho, reforça ainda mais a alimentação 
dos animais, proporcionando lucrativi­
dade mais rapidamente. 

Com o projeto de elevar o rebanho 
da fazenda, André Carioba pretende tra­
balhar também com recria, garantindo, 
ao menos em parte, os animais para en­
gorda. "O investimento trará mais tran­
qüilidade na escolha do gado e permitirá 
crescimento mais homogêneo entre os 

animais", assinala. NT 

FOTO: FELIPE FONSECA/TEXTO 

ANÁLISE QU(MICA REALIZADA EM OUTUBRO DE 2007 DE SILAGEM DE MILHO SAFRINHA DA FAZENDA 

CACHOEIRA, DE ANDRÉ CARIOBA (SÃO SEBASTIÃO DA AMOREIRA, PR) 

PARÂMETROS ANALISADOS 

MATtRIA SECA (MS) 

PROTE[NA BRUTA (PB) 

FIBRA DETERGENTE EM ÁCIDO - FDA 

FIBRA DETERGENTE EM NEUTRO - FDN 

PROTE[NA DANIFICADA PELO CALOR 

CÁLCIO 

FÓSFORO 

NDT (NUTRIENTES DIGEST[VEIS TOTAIS) 

RES[DUO MINERAL (MM) 

FERNANDO ABUJAMRA, ANDRÉ 
CARIOBA E JULIANO BELEZE: 
FORNECIMENTO DE NUTRIGOLD 
PARA OS AN IMAIS 

PORCENTAGEM 

32% 

8,7% 

20,3% 

37,1% 

0,3% 

0,2% 

0,19% 

73,8% 

4,07% 



Além dos grandes prêmios oferecidos nas 
provas, os cavalos Quarto de Milha tam­
bém têm apresentado bom valor de mer­
cado. Este cenário deve-se, em grande 
parte, aos investimentos feitos pelos cria­
dores. Muitos deles, mesmo em períodos 
de crise do agronegócio, acreditaram no 
potencial da raça. Resultado: hoje, há 
animais nascidos no Brasil conquistan­
do prêmios nos Estados Unidos, berço 
da raça e referência para os criadores dos 
outros países da América. 

Em 2007, cerca de 80 leilões de ca­
valos Quarto de Milha foram realizados 
no Brasil, com movimentação de aproxi­
madamente R$ 67 milhões. Este núme­
ro demonstra crescimento de 20o/o em 
relação a 2006. Nilson Ricartes, jurado 
da Associação Brasileira de Criadores 
de Quarto de Milha, que cria animais 
da raça há 15 anos, destaca a qualidade 
dos animais apresentados em leilões, que 
cresceu muito nos últimos tempos. "O 
Quarto de Milha é uma raça que se des­
taca muito em várias áreas e o segredo 
está na receita do GTA: genética, treina­
mento e alimentação", explica Ricartes. 
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Esse também é o 
MELHOR AMIG.O DO HOMEM 
O exemplo de Paulinho Vilela (Londrina, PR) e sua criação de 
cavalos Mangalarga. A melhor combinação de paixão e negócios. 

A imagem que nos vem à cabeça quando 
falamos em haras retrata um ambiente 
bonito, bem cuidado e, especialmente, 

grande e com muitos colaboradores. Na 
prática, o que se vê no dia-a-dia corres­

ponde apenas à primeira parte da infor­
mação, pois haras é sinônimo de instala­
ções belas e muito esmero. Porém, como 
diz o criador Paulo Roberto de Oliveira 
Vilela Filho, o Paulinho Vilela, "o con­
forto pode ser um aliado, mas o verda­

deiro conceito de um haras está ligado 
muito mais à qualidade dos cavalos do 
que à estrutura das baias, piquetes e pis­
tas". Ele vai além: "Tem gente que acha 

que quando você chega a um haras tem 
que ser recebido em um tapete verme­

lho. Não é bem assim", explica. 

Na busca por bons cavalos, o que, 
na verdade, dará o status ao haras, são 
os cuidados com o manejo racional e 

adequado e a nutrição de qualidade, 
aspectos considerados fUndamen­
tais. Paulinho Vilela 
mantém cerca de 120 
animais em Londri­
na (PR), incluindo 

éguas doadoras, 

garanhões, e jumentos. Ele ressalta que 
o papel da nutrição na criação de cavalos 
tem sido cada vez mais reconhecido por 

criadores. Paulinho começou a criar cavalos 
da raça Mangalarga há cerca de oiro anos, 
embora tivesse recebido de seu pai a paixão · 

por esses animais ainda na infância. Com o 
tempo, a experiência adquirida com a raça 
permitiu que ele reconhecesse algumas ca­
racterísticas de um bom animal . "O Man­

galarga é ao mesmo tempo rústico e dócil. 
Isso facilita ao criador trabalhá-lo para di­
versas fUnções", completa. 

Como os cavalos são utilizados para 

atividades que envolvem esforço e gran­
des distâncias e ex igem bom preparo 
físico, a importância dos suplementos 

minerais é visível. Paulinho Vile­

la ressalta o motivo que o 
faz oferecer produ tos 
l ortuga aos seus ani ­
mais: " Para o cavalo, 

a boa estrutura óssea é fundamental. O 
mineral trabalha no enrijecimento dos 
ossos. Assim, não podemos abrir mão 
desse complemento nutricional", expli­
ca. "Quando o cavalo está alimentado 
adequadamente, ele fica menos exposto 

aos riscos de acidente ou ao ataque de 
um predador", complementa. 

Além de paixão, a criação de cavalos 
de qualidade pode ser uma atividade lu­
crativa, uma vez que o mercado está em 
crescimento e os animais diferenciados 
têm sido valorizados em leilões. "Quando 
analisamos o mercado de eqüinos, perce­

bemos que ele acompanha a pecuária. E 
o momento é de expansão", diz Vilela. 

Para qu em deseja entrar neste mer­

cado, algumas dicas podem ajudar. 
Quem conhece um criador mais 

ex periente no ramo consegue 
conselhos que podem evitar 
erros simples. "l à mbém é útil 
procurar a associação da raça 
para se manter atualizado 

e em contato com outros 
criad ores" , recomenda o 

cri ador paranae nse. NT 
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Suffolk e Santa Inês vão bem na 
Fazenda Mucunã (PR) 
Ana Marta Pacheco de Almeida 
Prado investe em nutrição, genética 

· e manejo sanitário para obter o 
máximo de produtividade em sua 
propriedade. 

Há cerca de cinco anos, a principal expo­

sição agropecuária de Londrina recebia 
aproximadamente 60 cabeças de capri­

nos e ovinos. Neste ano, quando a Ex­

poLondrina realizou sua 48a edição, esse 

número passou de 400 cabeças. O dado 

é apenas a ponta do iceberg e confirma as 

projeções de crescimento que criadores 
de ovinos têm traçado para a atividade. 

No caso específico do Paraná, ainda é 
grande a mistura de raças e, apesar da evo­
lução, há desafios a ser encarados. Na opi­

nião de Ana Marta Pacheco de Almeida 

Prado, criadora, médica veterinária e di­

retora de Ovinos e Caprinos da Sociedade 
Rural do Paraná, uma das primeiras mu­

danças deve ser na visão de alguns criado­

res, que ainda não investem o necessário 

em genética, nutriç.'io, sanidade e manejo. 

"É preciso buscar a qualidade de rebanho, 

aprimorar a criação", afirma ela. 

FOTO FELIPf FONSECA/TEXTO 

Ana Marta mantém parceria com a 

Tortuga e cumpre o seu papel na onda de 
profissionalização que envolve a ovino­

cultura. Ela abriu as porteiras da fazenda 

para que a empresa, com o apoio da Uni­
versidade Estadual de Londrina (UEL), 

estudasse um lote de animais da Fazenda 

Mucunã (Prado Ferreira, PR), onde cria 

!50 cabeças de ovinos Suffolk e 40 de 

Santa Inês. Segundo Alexandre Bom­

bardelli, supervisor técnico-comercial 

da Torruga, nos próximos meses já serão 

apresentados os primeiros resultados so­
bre o uso de suplementos minerais. "Es­

tão sendo realizados testes de avaliação de 

desempenho e ganho de peso, entre ou­

tros. É o caminho para buscar a melhoria 

da atividade", explica Bombardelli. 

Entre os criadores, é consenso que 

um dos principais desafios para os ovinos 

são as terríveis verminoses. Na Fazenda 

Mucunã, a questão é enfrentada com a 
ajuda de técnicas, como o cartão fama­

cha - tabela que permite identificar, por 

meio da análise de mucosas, indícios do 

estado de saúde do animal. "Utilizamos 

ainda, o exame de OPG, para contagem 

de ovos nas fezes", completa o técnico da 

Tortuga. Além disso, Ana Marta traba­

lha com sistema de rotação de pastagens, 

o que permite que determinadas áreas 
plantadas com coast-cross sejam mais nu­

tritivas para os ovinos. "Nesses pastos, 

eu coloco a recria de cordeiras uma vez 

por ano até que elas atinjam 45 kg ou 
cheguem ao ponto de ser enxertadas", 

explica Ana Marta. 

Para facilitar o manejo do projeto, 
o plantei está dividido em lote comer­

cial e animais elite. O primeiro núcleo é 

composto por ovinos da cruza das raças 

Suffolk e Santa Inês; o outro conta com 

animais puros, destinados ao melhora­
mento genético, sendo que ambos con­

vivem com duas semelhanças: instalações 

simples e a nutrição de qualidade. 
Ana Marta trabalha com reserva de 

cana-de-açúcar para os animais e oferece 

ração com base de 20% de proteína para 

as matrizes recém-paridas. As deficiên­

cias de pastagens são compensadas com 
Fosbovinho. "No lote comercial, des­

mamamos animais com 60 dias pesando 

entre 18 kg e 20 kg; no lote de elite, a 

desmama é feita com 90 dias", detalha a 

criadora. NT 
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lNOVAÇÃO 

"Vantagens do Brasil não se discutem" 
Palavras do norte-americano 
fohn Lawrence, um dos maiores 
especialistas do mundo na cadeia 
da carne bovina. 
O dr. John Lawrence, professor da Univer­

sidade do Estado de lowa (EUA), é uma 

das maiores autoridades mundiais na cadeia 

produtiva de alimentos, particularmente de 
carne bovina e de grãos. Em maio, ele esteve 

no Brasil participando como palestrante do 

VI Simcone (Simpósio de Produção de Ga­
do de Corte), realizado pela Universidade 

Federal de Viçosa (Viçosa, MG). 

Lawrence conversou com a equipe do 

Noticiário Tortuga e falou sobre os novos 

desafios da pecuária norte-americana, brasi­

leira e mundial. 

Noticiário Tortuga - Dr. Lawrence, como 

o senhor analisa a produção de etano! 

versus a produção de carne? 

John lawrence- A produção de etano! e a 

produção de carne nos Estados Unidos man­

têm relação competitiva e complementar, 
pois ambas competem por espaço, mas ao 

mesmo tempo uma atividade gera produtos 

para a outra. Um exemplo é a geração de co­

produtos das destilarias de biocombustíveis, 

que podem ser utilizados em substiruição a 
alguns ingredientes das dietas de bovinos. 

Em dietas norte-americanas, hoje é muito 

comum substituição de até 40% de ingre­

dientes por co-produtos e pesquisas buscam 
a melhor forma de eferuar esta substiruição. 

O segundo impacto é a competição por ter­
ra. Tem-se como exemplo algumas áreas do 

meio-oeste norte-americano que podem ser 

utilizadas tanto para pastagens quanto para 

produção de grãos. À medida que houve va­
lorização dos grãos, devido ao aumento da 

produção de etano!, declinou o rebanho de 

fêmeas daquela região e se observou expan­

são na área agrícola. 
Noticiário Tortuga - O custo de mine­

ralização em gado de corte no Brasil gira 

em torno de 1 O a 12"!b, sendo que a maior 

parte dos animais é criada exclusivamente 

em regime de pasto, o que nas nossas 

condições significa custo relativamente 

baixo. Ouats os itens de maior custo na 

produção de gado de corte nos EUA? 

John lawrence - O maior custo na pro­

dução de bovinos de cone é o alimento. No 

caso dos rebanhos de cria, nos quais a pro­

dução é baseada em pastagens e forragens 

conservadas (fenos, pré-secados ou silagens), 

a nutrição representa cerca de 60% do custo 

total de produção. Em confinamentos, em 

que há maior participação de grãos e co-pro­
dutos na dieta, o custo com alimentação gira 

em torno de 60 a 70% das despesas totais da 
atividade. No entanto, estes valores variam 

de acordo com a proporção de utilização de 

grãos, co-produtos ou forragens na dieta dos 

animais. Os resíduos do processo de destila­
ção do etano! consistem em boa alternativa 

para redução de custos. O resíduo úmido 

é interessante para produtores localizados 
próximos às destilarias, pois a despesa com 

transporte deste material, devido ao alto 

teor de umidade, inviabiliza o uso em regi­

ões mais distantes. Em termos nutricionais, 

o uso do resíduo úmido se mostra mais efi­

ciente. A utilização de resíduos processados 

e secos possui vantagens quanto à facilidade 

de armazenamento e de transporte. Porém, 

o preço deste tipo de resíduo provavelmente 
será próximo ao do milho, pelo custo embu­

tido no processo de sua obtenção, além da 

competição por este tipo de produto pelas 

indústrias avícola e suinícola. 

Noticiário Tortuga - Oual o perfil dos 

produtores dos Estados Unidos, em ter­

mos de categorias animais? 

John lawrence - O perfil dos pecuaristas 

norte-americanos é muito variado. Existem 

aproximadamente 760 mil fazendas de cria. 

Dentre estas, 585 mil fazendas, aproxima­

damente 77% do total, possuem de 1 a 49 

vacas, sendo a pecuária atividade secundá­

ria para estes produtores. Geralmente, a 

principal fonte de renda destes produtores 

reside na agricultura ou em outra atividade 

profissional urbana. A maioria do rebanho 

de fêmeas situa-se entre os Estados de Texas 

e Montana, na parte central do país. Ge-

ralmente, utilizam-se para a atividade de 

cria áreas onde há pouca possibilidade de 

produzir grãos. Em Estados como Flórida, 

Geórgia, Kentucky e Tennessee, por exem­

plo, existem tanto grandes como pequenos 

produtores. Na Flórida, estão concentrados 

os maiores pecuaristas, com maior número 

médio de vacas por rebanho, existindo fa­

zendas com até 40 mil vacas de cria. Estas 

fazendas são consideradas empresas, com 

dedicação exclusiva à atividade pecuária. 

A maioria dos criadores norte-ameri­

canos vende os bezerros produzidos logo 

após o desmame. Desta forma, o bezerro 

é recriado ou segue diretamente para o 

confinamento de terminação. Raramente, 

os produtores realizam o ciclo completo 
(cria-recria-engorda); há grande especia­

lização das fases do ciclo produtivo. Esta 

especialização dos produtores depende das 

características e disponibilidades regionais. 

A possibilidade da produção de feno, ou 

mesmo a disponibilidade de pastagens, por 

exemplo, poderia propiciar atividade de 
cria e em alguns casos recria. 

A questão gerada é que, provavelmente, 
durante sua vida produtiva o animal passará 

por pelo menos três fazendas (a de cria, a de 

recria e a de engorda) e o grande desafio des­

te processo é fazer com que as três proprie­

dades tenham lucro em suas atividades. Esta 

conjunrura infelizmente gera mentalidade 

competitiva entre cada segmento. 

Uma forma de se reduzir esta compe­

tição entre os segmentos de cria, recria e 

engorda, a exemplo das indústrias avícola e 
sunícola, seria reduzir o número de 'ilhas', 

fazendo com que cada propriedade detenha 

o animal por maior período de tempo, au­

mentando assim a possibilidade de obten­

ção de lucros. Tal condição está atrelada a !à­
rores mercadológicos, não sendo isso minha 

recomendação de modo geral. Mas, como 

exemplo, poderíamos citar as fazendas de 

cria, que poderiam vender os animais um 

pouco mais pesados, ao invés de vender os 

bezerros com 230 kg, logo após a desmama. 

Em contrapartida, os confinamentos de ter-



minação poderiam tentar comprar animais 
mais leves, ao invés de animais já recriados, 

com pesos próximos a 360 kg. 
Os pecuaristaS norte-americanos não 

deveriam avaliar suas estratégias de produ­
ção anualmente, sendo óbvio que as estraté­
gias adotadas dependem dos recursos dispo­
níveis de cada um, mas a escolha da melhor 
estratégia deve ser embasada em aspectos 
mercadológicos e nos ciclos de produção de 
carne bovina. Tais ciclos são caracterizados 

por períodos de baixo suprimento de carne 
no mercado e conseqüente aumenro dos 
preços, seguidos por ciclos de alta disponi­
bilidade e baixos preços de mercado ('lei da 
aferra e demanda') . Desse modo, os produ­

rores aumenrando o tempo de retenção dos 
animais na propriedade podem obter maior 
rentabilidade, 'fugindo' desta sawnalidade, 
na tentativa de vender ou abater os animais 
em períodos mais favoráveis de preço. No 
entanto, modificações no sistema produtivo 

esbarram em menralidades tradicionalistas 
dos criadores e em fatores culturais, em que 
as estratégias adotadas para a produção são 

passadas de pai para filho, não levando em 
conta os aspectos do mercado. 

Nos Estados Unidos, o setor de con­
finamento é al tamente concentrado geo­
graficamente e em termos de números de 
produtores. A maioria dos confinamentos 

se encontra na região meio-oeste norte­
americana. Segundo o USDA (Departa­
mento de Agricultura dos Estados Uni­
dos), há aproxi madamente 90 mil plantas 
de confinamento nos EUA, sendo que 85 
mil destas possuem menos de mil an imais 
e correspondem por aproximadamenre 
14/ 15% dos animais abatidos. No outro 
extremo, há 260 plantas de confinamento 
que abatem 60% do total de bovinos nos 

EUA. Vale salientar que nem sempre o con­
finador é dono dos animais, ou seja, grande 
parte destes confinamenros funciona em 
sistema de 'bo itel', em que os proprietários 

dos confinamenros fazem a parte de geren­
ciamento e manejo do confinamenro, mas 
os animais pertencem a outros produtores. 
Not1ciário Tortuga- A Tortuga é a ma1or 
indústna de nutrição animal da América 

Latina e foi a prime1ra a obter a certifi­

cação GlobaiGap no Bras1l. Como o 
s• ·nhor vê esta 1mportante conqu1sta? 
John Lawrence - Eu tenho trabalhado nesta 

parte de certificação e manejo de sistemas de 
qualidade desde 1998, inclusive estudando 
Europa, Austrália, Nova Zelândia, Canadá e 

Estados Unidos. N ão é um projeto de curto 
praw. É um processo lento, que acredito ser 
tendência do mercado mundial. Hoje nos 
EUA esta 'certificação' ocorre de maneira 
informal, ou seja, é muito baseada na 'pala­
vra' dos produtores. Eu remo educar os pe­
cuaristaS norte-americanos dizendo que no 
mercado mundial métodos ' informais' de 

caracterização de qualidade não bastam para 
avalizar o produto. O consumidor final sem 
informações oficiais do alimento não conse­
gue rer certeza de que ele foi produzido de 
forma segura e que conta com as caracterís­
ticas declaradas. O fornecedor deve provar o 

processo de produção, assim como as espe­
cificações por meio da certificação. 

O processo de certificação também se 
mostra bastante importante na diferencia­
ção de produtos de acordo com característi­

cas específicas, fazendo com que deixem de 
ser encarados como commodities e sim como 
produtos especiais, com particularidades em 

sua composição e nos processos de fabrica­
ção. Dessa forma, o sistema de certificação 
tem crescido e cria oportunidades. São duas 
as principais razões pelas quais o USDA en­

trou em processos de qualificação e geren­
ciamenro da qualidade: 
l. Proteção ao conswnidor, para certifi­
cação do produto e prevenção de fraudes. 
Por exemplo, um fornecedor clama que seu 
produm possui determinada característica e 
cobra por ral . E isso pode não ser verdade. 

2. Proteção ao produmr: possibilidade de 
comprovar as especificações e a qualidade do 
produto. Um produto diferenciado, obtido 

por meio de um sistema de produção mais 
laborioso e mais recnificado, conseqüenre­

mente terá maior custo e preço mais elevado. 
A certificação, neste caso, avaliza e diferencia 

produtos com características específicas. 
Notic1ário Tortuga- Oual a sua opinião 
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a respeito do mercado global de carne 
bovina e como o senhor vê a partici­
pação brasileira neste contexto? 

John Lawrence - Vejo que o Brasil ocupa 
importante lugar neste contexto. O Brasil 
possui muitos recursos, possui tradição na 

criação de bovinos, a população consome 
carne bovina e há estrutura frigorífica. A 
indústria de produção de carnes, principal­
mente nos Estados Unidos e na Europa, 

tende a diminuir de produção em resposta 
ao aumento do custo de grãos para produ­
ção de biocombusríveis. 

O s países que tiverem recursos naturais 
para ambas as atividades estarão em boa po­

sição no mercado. O Brasil possui vantagens 
em relação à Austrália, por exemplo, devi­
do ao grande desafio climático que aquele 
país normalmente enfrenta. Faro semelhan­
te poderá ocorrer na Argentina devido ao 
aumento dos preços dos grãos, que poderá 

implicar redução do rebanho bovino. Será 
interessante observar como os fornecedores 
de carne responderão a estas mudanças na 

conjuntura mundial da produção de ali­
mentos de origem animal. A alra do preço 
dos grãos poderá influenciar pecuaristas 
a deixarem a atividade para ingressar na 
produção de grãos. Especialmente para os 
produmres norte-americanos, a opção por 
aumentar a atuação na agricultura, dimi­
nuindo o rebanho bovino, é muito mais 
simples e, freqüentemente, rem se mostrado 
economicamente fàvorável. Outro pomo 

que propicia a mudança para a atividade 
agronômica é a menor utilização de mão­
de-obra devido à intensa mecanização. Pelo 
menos nos EUA, onde mão-de-obra é um 

ponto crítico, o cultivo de grãos leva cerra 
vantagem em comparação com a pecuária, 
que demanda mais funcionários. Imagino 
que, particularmente no meio oeste norte­

americano, onde há possibilidade do plantio 
de milho e soja, teremos redução considerá­
vel no rebanho de vacas de cria. NT 
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TECNOLOGIA 

Reduzindo 
a variabilid e na su 
O EFEITO ULTIPLI 
Há correlação direta entre desempenho na creche, peso ao nascer 

e peso ao desmame. E estes devem ser trabalhados nos diversos 

setores para que possam somar ao desempenho final. 

A suinocul tura rem agregado, a cada ano, 

avanços que co ntribuem para ganhos reais 

em prolificidade e crescimenro. Enrreran­

ro, com a redução da margem de lucro e 
conseqüente comperirividade faz-se ne­

cessária a adoção de manejos que reduza m 
a variabilidade de peso enrre lotes sendo 

es ta, talvez, a maio r oportunidade de ga­

nhos zoorécni cos, fin anceiros e sanitários 

em um sistema de produção. 
A indüsrria de suín os rem direcio­

nado grand e pan e do seu foco para a 

seleção de marriz de alra produtividade, 

buscando o nümero de leitões nascidos/ 

TABELA 1 

parro e o co nseqücnre aum enro no nú­

mero de leitões des mamados/ po rca/ano. 

Enrreranro, este aumenro no nüm cro de 

leitões nascidos/ pan o rem efeiro direto 
na qualidade dos leitões, estando co rre­

lacionado nega ti va mente co m o peso ao 
nascimenro. Este faro impacra direra­

menre na mortalidade na maternidade 

bem co mo na variabilidade do peso nas 

leitegadas e no desempenho nos demais 

serores da granj a. A esta seqüência de­
nominamos efeiro mul tipli cado r, send o 

capaz de determinar a lucratividade e a 

viabilidade dos sistemas de produção. 

LEITÕ ES NASCI DOS 
LEVES 

LEITÕ ES NASCIDOS 
PESADOS 

PESO AO NASCIMENTO (kg) 1,28 1,54 

PESO AO DESMAME (kg) 5,61 7,54 

PESO AO A BATE (kg) 106,4 107,0 

IDADE AO A BATE 168 160 

Manejo de gestação vs desempe­
nho da matern1dade O peso do leitão 

ao nasce r está relacio nado direta mente à 
taxa de sobrevivê ncia e ao crescimenro ao 
longo de roda a vida. Leitões mais leves 

ao nascimcnro apresentam meno r peso à 
des mama e levam mais tempo para ati n­

girem o peso de abate. Es ta relação pode 

ser mais bem visualizada na Tabela 1, na 
qual os leitões de maio r peso ao nascer, 

além de des mamarem mais pesados, 

ta mbém atingiram o peso de abate o ito 

di as anrcs dos mais leves. 

Para reduzir o percentual de leitões 

co m baixo peso ao nascimenro, deve-se 

fazer um trabalho de arraçoamenro ade­

qu ado na gestação, fo rnecendo quanti­
dades c níveis nutri cionais compatíveis 

co m a compos ição genéti ca do plantei, 

respeita nd o sempre a ex igência da matriz 

e dos feros . 

A parrir dos 70 di as de gestação, há 

aumento da ex igência de pro teína para o 

crescimcnro fetal (60% do crescimentO 

fe tal ocorrend o no terço fin al de gesta­

ção) c o dese nvolvimento da glândula 
mamária. D essa for ma, a es tratégia de 

du as fases de ração na ges tação permite 



bala nço idea l para desenvo lvimento feral 
e crescimento da glândula mamári a. 

O aj uste de arraçoa mento na gesta­

ção leva ao aumento do peso ao nasci­
mento e co nseq üentemente nas reservas 

energéticas, po r meio do tecido adiposo 

e mes mo glicogênio (fo nte de energia 

prontamente u tilizável) . O fo rnecimento 
de nutr ientes pode se r feito co m a mes­

ma ração utilizada no período inicial de 

gestação, mas em quantidade maio r, ou, 

ainda, co m o uso da ração pré-lactação, 

com níveis de li sina e energia maio res. 

As granj as, co m elevado número de 
nascidos, apresentam alta va ri abilidade 

no peso das leiregadas ao nascimento, 

com até 20% dos leitões nascend o co m 

me nos que I ,2 kg. Sabe-se que a ex igên­

cia das matr izes no te rço fin al da gestação 

é direcionada para a fo rm ação da glân­
dula mamári a e para o crescimento fetal, 

justificand o, dessa fo rma, o fo rn ecimen­

to de ração baseado na prolificidade. 
A partir de um estud o da distribuição 

do percen tual do número to tal de leitões 

nascidos/ parto (média das duas últimas 

pari ções), criaram-se classes baseadas na 

prolificidade. Assim , a quantidade de ra­

ção fo rnecida no te rço fin al da gestação é 
defin ida, rendo co mo principal parâ me­

tro a exigência demandada pelo n t'1mero 

de leitões esperados para a atual parição, 

não mais fo rn ecendo quantidades fi xas 

de ração para todas as fêmeas no terço 

fi nal de gestação. 
Peso ao nascimento A rentabilida­

de na suinocultura está diretam ente liga­
da ao resultado reprodu tivo, rendo co mo 

principal parâmetro o número de leitões 
des mamados/fêmea/ano. Entretanto, lei­

cegadas numerosas es tão correlacionadas 

ao aumenro de leitões com baixo peso ao 

nascimento, aumento de mortalidade na 

maternid ade e menor ga nho de peso nas 

fases subseqüentes da produção. Sabe-se 

que os leitões apresenram baixas reservas 

energéticas co rpo rais pela ausência de te­

cido adiposo marrom , baixo percentual 

de go rdura co rpo ral e depend ência ex­

cl usiva de gli cose nas primeiras ho ras de 

vida (Lima e Vio la, 1998). 
O aumenro de um leitão na média de 

nascidos reduz em I 00 g o peso ao nasci­

menro, dobrando o percentual de leitões 

que nascem com menos de 800 g. A redu­

ção no peso ao nascimenro é acompanha­

da pelo aum ento na variação de peso no 

crescimenro e queda no desempenho. Em 

média, os leitões com peso inferior a 900 g 

ao nascimento requerem de sere a 15 di as 

a mais para chegarem ao abate no mesmo 

peso que as catego rias nascidas com pesos 
superio res (Beaulieu er al ., 2006). 

Por outro lado, os leitões que nascem 

mais pesados têm maior peso ao desmame 

c na saída de creche, com este po tencial 

sendo expresso até o abate. Como regra 

geral, sabe-se que um aumento de 100 g 
ao nascimento resulta no ganho de 200 g 

ao desmam e e que a cada I 00 g ad iciona­

dos no desmame possibilita ganho extra 

de 500 g ao abate (Lynch, er ai. , 2006). 
As maio res perdas por mortalidade na 

maternidade oco rrem na sua maio ria até 

o terce iro dia de vida, es tando co rrelacio­

nadas com o peso e o vigor dos leitões ao 

nascimento. O s leitões que nascem com 

peso in fe ri o r a I kg têm mortalidade na 

ordem de 40% e estes animais demoram 

mais tempo para a primeira mamada que 

os leitões em catego rias de pesos superi o­
res (86 contra 38 minutos). Os leitões 

nascem, em média, co m I ,6% de go rdu­

ra corpo ral e o aum ento do peso ao nas­

cimento é acompanhado do crescimenro 

des te percentual de gordura, que assegu­

ra melh or iso lamenro co rporal, maior re­

serva e aum ento da sobrevida nesta fase. 

E isso é co nseguido com ajuste nutri cio­

nal na gestação. 

O coefi ciente de va ri ação do peso das 
leiregadas ao nascimento situa-se entre 

22 e 26% e o número de leitões nasci­

dos é in versamente relacionado ao peso 

ao nascimento e de forma pos itiva co m o 

coefi ciente de variação (CV). Ass im , há 

fo rre co rrelação entre peso ao nascimen­

tO, peso ao desmame e di as necessários 

para o abate. O s leitões que nascem me­

nores fazem pan e de uma subpopulação 

de animais, na qual há menor ingestão 

de colostro com redução na duração da 

imunidade pass iva, fi cando exposros aos 

agentes parogênicos de fo rma prematura. 

Esta classe de animais altera a dinâmica 
de infecção nas granjas, permitindo re­

piques nas taxas de mortalidades com 

perdas de desempenho. 

Assim, um baixo peso ao nascimento 

se perpetua em rodas as fases da granj a 

sendo consenso que es tes animais repre­

sentam riscos sanitários nas fases subse­

qüenres. Vários trabalhos apontam que 

os leitões que nascem co m menos de I 

kg têm pequena chance de sobrevivên­

cia, concentrando nestes animais perdas 

próximas a 86% (Quiniou et al ., 2002; 
Gondret er al. , 2005). 

Peso ao desmame O peso ao des­

mam e é um imporranre parâmetro de 

predi ção para o peso na sa ída de creche, 

havendo forre correlação entre o peso à 
desmama e o peso na saída de creche. 

Cooper er ai. , 200 I relatam que para ca­

da I kg que se consegue agregar no peso 
ao desmame há acréscimo de 1,9 kg no 

peso de saída de creche (56 dias de idade) 

e ao abate es te animais tiveram 4,2 kg de 
ganho adi cional. 

Assim, há grande importância em se 

desm amar leitões com pelo menos 5.5 

kg aos 20 dias de idade, com redução 

na idade ao abate e maior percemual de 

carne na carcaça. Ou seja, há redução no 
custo do quilo de carne produzido nos 

animais com melho r peso à desmama. 

Em geral , leitões mais pesados à des­

mama crescem mais rapidamente no pe­

ríodo imediatamente posterior ao desma­

me e são menos susceptíveis a distúrbios 
diges tivos e à diarréia. No em anto, leitões 

desmamados precocemente, mesmo com 

peso acima de 5,5 kg, não apresenraram 

desempenho subseqüenre satisfatório. As­
sim, os animais que pesam menos de 4,5 
kg ao desmame (2 1 dias) requerem 12 

dias a mais para atingir o peso de venda 

quando comparados aos leitões desmama­

dos com 6,8 kg (Azain er ai. , 1996). 
A idade da desmama é um importan­

te fator que interfere na média de ganho 

diário após a desmama e na lucratividad e 

ao abate, em fun ção do peso à desmama 

e da maturidade fi siológica dos animais. 

O desempenho dos animais aumenta de 

forma linear com o aumento da idade 
de desmame até que se atinjam 22 dias 

como idade de des mama (Main er ai. , 

2002). Nas desmames precoces sabe-se 

que aproximadamente 25% dos animais 

são desm amados com menos de 3,5 kg. 
Numa simulação econômica, con­

~ 
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.. 
siderando pressupostos americanos de 

mercado, foi detectada vantagem em dó­

lar de 3,47; 5,24; 4,91; 6,34 e 8,29 por 

suíno abatido aos 125 kg de peso vivo e 

desmamados, respectivamente, com 5,5; 

6,4; 7,3; 8,2 e 9,5 kg aos 20 dias, em 

comparação com os leitões desmamados 

com 4,6 kg. Sendo, portanto, necessá ria 

a implementação de manejo e tecnolo­

gias de ordem prática, que assegurem o 
desmame de suínos com no mínimo 5,5 

kg aos 20 dias de idade. 
Primeira semana pós-desmame -

Deve-se maximizar o consumo logo na 

primeira semana após desmama, sempre 
fornecendo dietas elaboradas com ingre­

dientes de alta digestibilidade, permitindo 

o máximo desempenho na primeira sema­
na após a desmama e, conseqüentemente, 

na creche. Os animais devem ter o acesso 

à ração facilitado, sendo estimulados ao 

consumo. Os leitões menores devem ser 

manejados de forma diferenciada, permi­

tindo consumo das rações de melhores 

níveis por um tempo adicional. 

A taxa de crescimento durante a pri ­
meira semana pós-desmame também é 

um excelente indicador dos dias neces­

sários para o abate. Os leitões co m ga­

nhos superiores na semana subseqüente 
à desmama chegam ao abate alguns dias 

antes dos animais que apresenram que­
da durante este período. Os animais 

com ganhos diários inferio res a 11 5 g 

na primeira semana após a desmama 
demoram até 20 dias a mais para che­

gar ao abate, quando comparados com 

os animais que mamêm a taxa de gan ho 

similar à da maternidade (250 g/dia). A 

magnitude da correlação enrre gan ho 

pós-desmame e peso ao aba te é superior 

à do peso ao nascimento e ao desmame, 

o que justifica a adoção de manejos que 

incrementem gan hos nesta fase (Azain 

et ai. , 1996). 

Redução da variabilidade Diversos 
fatores contribuem para que os animais 

possam expressar o desempenho máximo 

nas granjas comerciais. Sabe-se que de 20 

a 30% deste potencial são perdidos do 

nascimento ao abate. Estas perdas estão 

associadas à redução na taxa de ingestão, 

provocadas por cond ições que limitam o 

consumo, levando à restrição alimentar, 
tais como ambienre, fatores nutricionais, 

sanidade, números de animais/baia e área 

livre/an imal , entre outros. 

Uma imporrante ferramenta no 

co ntrol e dos problemas san itários é a 

ingestão de colostro. Manejos que pos­

sibi litem a máxima ingestão nas primei­

ras seis horas após a parição devem ser 

conside rados, já que a concentração de 

imunoglobulinas cai de forma abrup­

ta nas doze horas após o parto, 

bem como a capacidade 

de absorção pelos lei­

tões. Ainda nes-

se contexto, a 

indução de 

parto poss ibilita a retirada dos parros do 
período noturno, o que uniformiza a in­

gestão de colostro. 

Os leitões com alto peso ao nasci­

mento ap resentam mator concentração 

de IgG no plasma na primeira fase de vi­

da, estando esta co rrelac ionada à maior 

ingestão do colostro, logo após o nasci­

mento. A relação, em leitões leves e pe­

sados, se manrém durame roda a lacta­
ção, mas a concentração absoluta cai de 

forma considerável, quando comparada 
ao nascimento. Visando melhor uni­

formização da imunidade passiva, após 

a indução e sincronização dos parros, 
torna-se possível o manejo adequado 

de co lostro com a numeração até o sé­

timo leitão a nascer, quando são presos, 

mamendo nas matrizes apenas os leitões 

com baixo peso ao nascimento e alter­

nando os demais. Este manejo possibi­

lita ingestão uniforme de colostro para 
os próximos leitões da leiregada e, assim, 

um mesmo status imunológico enrre os 

animais, corroborando para a maiores­

tabilidade imunológica. 

fatores como peso ao nascimento, 
peso ao desmame e fl·eqüência de mama­

das impactam na variabi lidade ao longo 

de todas as fases, além de mui ros ou rros 
farores, como ambiência, sanidade e ma­

nejo. ' là lvez o mais importante fator que 

atua sobre a variabilidade seja o status de 

saüde do rebanho. O grau de exposição 

às doenças difere enrre animais e o im­

pacto da exposição do animal saudável e 
seu desempenho varia entre indi víduos, 

sendo possível observar forre impacto 

sobre o coeficiente de variação (CV) dos 

pesos nas diversas idades (Beaulieu et ai., 

2006). 

É preciso conhecer o CV esperado 
I 

p;tra cada fase, sendo este um 

imporrante indicador na efi­

ciência dos manejos adorados 

na granja. Em uma distribuição 
normal, espera-se CV de 20% para 

o peso ao desmame, de I 2 a I 5% na 
saída da creche e entre 8 e 12 % no mo­

mento do abate. Reduzir a variabilidade 

implica o aumemo da uniformidade dos 

an imais de um mesmo grupo. Assim, re­

mover leitões pequenos ou grandes do 

grupo não reduz a variab ilidade, mas 



simplesmente os separa em subgrupos 
aumentando a uniformidade. Para redu­
zir a va riabilidade é preciso faze r os leitões 

menores crescerem mais rapidamente e 
a unifo rmidade estará ga rantida. Dessa 
form a, a adoção de manejos diferencia­
dos para as ca tegorias mais leves, com di­
ferenciação de ração entre catego ri as de 
peso e mes mo forn ecimento pro longado 
de cada fase de ração, pode reduzir a va­
riabilidade melhorando a performance do 

grupo. 
Uma das maiores preocupações com 

relação ao desempenho dos leitões nos 
primeiros di as após o desmame está rela­
cionada ao consumo de ração e de água. 
O leitão lactente es tava acostumado asa­
ciar fome e sede com o mesmo alimentO 
(leite) . Na creche ele tem de satisfazer as 
duas necess idades fi siológicas em fo ntes 
di fe rentes (ração e água) . O tempo mé­

dio para que o leitão ingira água pela 
primeira vez na creche é va riável, send o 
que alguns leitões podem leva r até dois 

dias para encontrar o bebedouro e ingerir 
efetivamente es te alimentO. Em sistemas 
com manejo defi ciente de fo rnecimen­
tO de água pode-se obse rvar inclusive 
perda de peso dos leitões nos primeiros 

dias pós-desmame, com sinais claros de 
des idratação. Por outro lado , o maior 
consumo de ração pós-des mame estimu­
la a secreção de enzimas pancreá ti cas e o 
aumentO na altura das vilosidades do in­
tes tin o delgado, conseqüentemente com 
incrementO no ganho de peso. PortantO , 

consumo de ração e de água devem ser 
trabalhados em co njun tO desde a entrada 
dos leitões na creche. 

O acesso às fontes de água c alimentO 
é um importante faror na determinação 

da variabilidade. Assim , se o número de 
chupetas e boca de cocho é res tri tO, os 
animais dominantes não permitem aos 

demais acesso à ração e à água, resultando 
na disparidade de crescimento dentro do 

lotes. O baixo consumo de água, além de 
ocasionar desidratação, também contri­
bui para redução do consumo de ração. 
Portanto, deve-se lançar mão de artifícios 

para estimular a ingestão hídrica. A utili ­

zação de bebedouros suplementares com 
adição de água várias vezes ao dia auxilia 
no fornecimento de água até que os leitões 
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TABELA 2 -TEMPERATURA DE CONFORTO DOS SUfNOS EM 

DIVERSAS FASES DE CRECHE 

CATEGORIA 

LEITÃO 3• SEMANA 

LEITÃO 4• SEMANA 

LEITÃO s• A s• SEMA NA 

se adaptem aos bebedouros da creche. 

Podem ser adi cionados a es ta água 
ácidos o rgâ nicos que, além de aumenta­
rem a palatabilidade, auxiliam na redu­

ção do pH do estômago. Paralelo a isso, 
pode-se deixar, nos primeiros dias, que 

os bebedouros (tipo nip!e ou taça) apre­
sentem gotejamento, atraindo a atenção 
dos leitões e reduzindo o período de 

adaptação ao sistema de fornecim ento de 
água. Recomenda-se trabalhar com no 
máximo 1 O animais por bebedouro e a 
vazão deve se r de l litro/ minuto, com a 

altura regulável ao tamanho e desenvol­
vimento de cada grupo. 

O manejo da uti lização de comedou­
ro adicional no momento do desmame 
contribui para o aumento de consumo 

na primeira semana após desmame, au­
mentand o apenas a freqüência de ali ­
mentação dos animais. Em condições 

nas quais a disponibilidade de área/ani­
mal es tá res trita, es ta providênci a pode 
incrementar ga nhos significativos, de­
vendo considerar entre o desmame e 50 
dias de idade disponibi lidade de 15 em 
de cocho/animal e O, 18 m 2 de área útil. 

Outro fator determinante para o 
bom desempenho diz respeito à ambiên­

cia. É fund amental que os leitões sejam 
mantidos em sua zona de conforto para 
que rodos os nutrientes absorvidos sejam 
utilizados para o crescimento e não para 
a manutenção da temperatura corporal. 
Por outro lado , Autuações extremas na 

temperatura diári a, associadas às altas 
concentrações de gases (amônia) e po­
eira, acabam por ocasionar irritações no 

trato respirató rio dos animais, aumen­
tando a probabilidade de ocorrência e o 

agravamento de doenças respiratórias. 
Na Tabela 2, são apresentados alguns 

TEMPERATURA IDEAL (°C) 

MÁXIMA MÍNIMA 

24 22 

22 21 

22 20 

parâmetros de temperatura de conforto 
para leitões na fase de creche. Entretan­
to, estas temperaturas podem ser variáveis 

em um mesmo grupo, de mesma idade, 
mas de pesos corporais diferentes. Leitões 
menores apresentam temperatura de con­
forto mais alta, independente da idade. E 
importante que se tenha o controle ob­
jetivo da temperatura a partir do acom­

panhamento diário com termômetro de 
máxima e mínima em cada sala de creche. 
Mas também é indispensável a observação 

do comportamento dos animais para se 
perceber, independente da temperatura 
ambiente, a sensação térmica e o conforto 
dos animais. Assim, leitões amontoados 
demonstram desconforto e sensação de 
frio ; por outro lado, leitões ofegantes e 

espalhados demonstram sensação de calor 
exceSSIVO. 

Considerações finais - A nutrição 
é uma importante ferramenta para se 
conseguir melhores pesos ao nascimento 
e reduzir a variabi lidade ao nascimento. 

H á correlação direta entre desempenho 
na creche, peso ao nascer e peso ao des­
mame. E estes devem ser trabalhados nos 
diversos setores para que possam somar 
ao desempenho final. 

O desempenho na primeira semana 
de desmame apresenta forre correlação 
com o peso na saída de creche e dias 
necessários para o abate. Diversas ferra­
mentas e manejos inAuenciam na varia­
bilidade ao longo do crescimento e po­
dem ser uti lizadas para a maior produção 
de carne magra. 

PINHEIRO, R W 
Doutor, Escola de Veterinária- UFMG; 
Departamento de Zootecnia, Escola de Medicina 
Veterinária, médico veterinário da Integra li Soluções 
em Produção Anima l 
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Redução do impacto ambiental 

O destino adequado dos dejetos da avicultura é 
preocupação geral devido aos impactos 
no meio ambiente. 

A redução do impacto ambiental das 
atividades pecuárias tem sido tema al­
tamente discutido no cenário mundial. 
Devido à sua grande importância na 
produção de alimentos, vêm se buscando 
alternativas, em várias áreas do conheci­
mento, que garantam a produção com 
menor impacto ambiental possível. 

A avicultura mundial se desenvolve 
principalmente em sistemas de produ­
ção do tipo confinamento total, ou seja, 
todos os nutrientes necessários para um 
ótimo desenvolvimento do animal têm 
de estar contidos na ração. Como as ra­
ções de aves e de suínos são formuladas 
principalmente com milho e farelo de 
soja (alimentos de origem vegetal), existe 
grande presença de fitato que indisponi­
biliza parte do fósforo total e de outros 
minerais, como cálcio, cobre e zinco, das 
dietas. Além disso, sabe-se que apenas 
45o/o do nitrogênio consumido pelas aves 
são retidos como proteína animal. Assim, 
a maior parte do nitrogênio ingerido é 
excretado, contribuindo para aumentar a 
poluição ambiental. 

O destino adequado desses dejetos 
é preocupação geral dos pesquisadores, 
pois, além do grande volume produzido, 
as excretas das aves comerciais podem 
contaminar o meio ambiente em decor­
rência da má utilização desses dejetos. 

Um dos principais destinos deste ma­
terial era o seu uso como fonte de nu­
trientes em rações animais, mais especifi­
camente para bovinos. Com a proibição 
dessa atividade, a principal utilização dos 
dejetos avícolas é como fertilizantes na 

agricultura, o que pode levar à contami­
nação dos lençóis freáticos, pela lixivia­
ção dos minerais presentes nas excretas. 
Assim, os profissionais da área devem 
unir esforços para buscar práticas ade­
quadas de manejo dos resíduos gerados 
na avicultura, a fim de que a indústria 
avícola cresça e se desenvolva segundo as 
condições de restrições legais existentes. 

Uma maneira de se reduzir o impac­
to ambiental, causado pelos dejetos das 
granjas, é pela manipulação da dieta, 
fornecendo dietas melhor balanceadas e 
utilizando aditivos e ingredientes de alta 
biodisponibilidade com o intuito de me­
lhorar a eficiência de utilização pelos ani­
mais dos nutrientes contidos nos alimen­
tos. Evita-se, assim, o impacto ambiental 
da excreção em excesso, principalmente 
de nitrogênio, fósforo, cobre e zinco, 
além de outros elementos. 

Com esta finalidade, o uso de enzimas 
exógenas tem sido alvo de vários estudos, 
destacando-se a utilização da fitase, que 
possibilita a liberação do fósforo fítico, e 
de outros nutrientes. Isso pode reduzir a 
suplementação com fósforo inorgânico, 
reduzindo custos e melhorando a utili­
zação do fósforo presente nos alimentos, 
além de reduzir o P excretado. 

Associados aos efeitos da fitase, a 
utilização de minerais na forma orgâ­
nica tem contribuído para a redução 
do impacto ambiental. Os minerais na 
forma orgânica ou minerais quelatados 
são elementos de alta biodisponibilidade 
e, quando substituem os minerais inor­
gânicos (sulfatos e óxidos), possibilitam 

reduzir a quantidade ingerida e, ainda 
assim, atender às necessidades de micro­
minerais, como Zn e Cu, entre outros, 
e, conseqüentemente, reduzir sua excre­
ção e o impacto ambiental. Além disso, a 
utilização de minerais na forma orgânica 
melhora os índices zootécnicos, garan­
tindo, assim, maior rentabilidade e pro­
dução de alimentos seguros e saudáveis. 

A redução dos níveis de proteína das 
rações de frangos de corte, aplicando o 
conceito de proteína ideal, possibilitou 
reduzir ainda mais o poder poluente das 
excretas de frangos de corte, diminuindo 
a excreção de nitrogênio, sem prejudicar 
o desempenho produtivo e econômico 
das aves. Fontes de metionina, lisina e 
treonina sintéticas têm estado disponí­
veis no mercado e também sido utiliza­
das nas rações para atender às exigências 
das aves quanto aos primeiros aminoáci­
dos limitantes. Com isso, podemos for­
mular rações com o mínimo de proteína 
de origem vegetal ou animal e sustentar 
o desempenho preconizado pela capaci­
dade genética das aves. 

A maximização do uso de aminoáci­
dos para a síntese protéica e não como 
fonte de energia, a diminuição da po­
luição ambiental, a redução no custo de 
produção e a redução da exigência do 
aminoácido limitante são algumas das 
vantagens em se formular rações com o 
mínimo de PB, suplementadas com ami­
noácidos sintéticos. 

Com isso, a associação destas três 
estratégias nutncionais permite aos 
produtores produzir alimentos seguros, 
rentáveis e, ainda, reduzindo o impacto 
ambiental. 

ADRIANO KANEO NAGATA 
Zootecnista DSc (CRMV-MG 1326Z) 
Assistente de serviços técnicos da Tortuga 



Pesquisa comprova que o manganês na forma orgânica é 92% melhor O fato de o manganês em forma or­
gânica ser mais biodisponível possibilita 
melhoria na formação dos ossos das aves, 
principalmente em frangos de corte, me­
lhoria na qualidade de ovos de galinhas 
poedeiras e matrizes pesadas, além de re­
duzir diretamente a poluição ambiental, 
pois com o melhor aproveitamento do 
mineral a quantidade excretada no meio 
ambiente é reduzida. 

· aproveitado que o mesmo mineral na forma iônica (inorgânica). 

A Tortuga, por meio do seu Centro Ex­
perimental Avícola (CEA), localizado 
em Mairinque (SP), em parceria com o 
professor doutor Ricardo Albuquerque, 
da Universidade de São Paulo (USP), 
realizou mais uma pesquisa que compro­
va os benefícios do uso dos minerais em 
forma orgânica em frangos de corte. Esse 
trabalho foi aceito para publicação no 
"Prêmio de Pesquisa Avícola José Maria 
Lamas da Silva 2008", suplemento da 
Brazilian Journal o f Poulrry Science. 

O objetivo dessa pesquisa foi com­
parar a utilização de manganês na forma 
orgânica (Carbo-Amino-Fosfo-Quelato 
de Manganês) em relação ao uso do 
manganês mineral na fo rma inorgânica 
(Sulfato de Manganês Monohidrarado). 

O manganês é um micromineral mui­
to importante na nutrição das aves, sendo 
necessário principalmente para manter o 
funcionamento dos processos reproduti­
vos, na fo rmação da estrutura óssea e na 
manutenção do sistema nervoso central . 
A falta deste mineral pode ocasionar ano­
malias ósseas, problemas reprodutivos, 
má formação da casca dos ovos, queda na 
produção de ovos e aumento da mortali­

embrionária. 

duas formas do mineral na dieta das aves, 
analisou-se o nível de manganês nos ossos 
de frangos de corte. Com os resultados 
destas análises foi possível comprovar que 
o manganês na forma orgânica é 92% me­
lhor aproveitado que o mesmo mineral na 
forma iônica (inorgânica). Vide gráfico. 
O bservando os resultados, fica mais uma 
vez comprovado que o mineral na forma 
orgânica produzido pela Tortuga é ab­
sorvido e utilizado pelo animal de uma 
maneira mais eficiente que os minerais 
inorgânicos, ou seja, a forma orgânica é 
muito mais biodisponível. 

ALEXANDRE DA SILVA SECHINATO 
Médico veterinário, Mestre em nutrição animal 
pela USP (CRMV-SP 11274) 
Pesquisador CEA 

LETÍCIA CARDOSO RITTENCOURT 
Médica veterinária, Mestre em nutrição animal 
pela USP (CRMV-SP 17023) 
Assistente de pesquisa e desenvolvimento Jr. 

TEOR DE MANGANÊS NO OSSO EM RELAÇÃO AO 
NÍVEL DE MANGANÊS NA RAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE 
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A IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇ 
no período pré-parto de vacas 
de corte no desempenho 
reprodutivo pós-parto 

- .O 

O maior investimento nessas categorias, injustamente taxadas de 
'improdutivas: refletirá em melhor desempenho reprodutivo na 
estação de monta seguinte. 

A pecuária de corte, nos últimos anos, 
tem passado por transformações que es­
tão levando ao aumento dos preços de 
animais de reposição no mercado brasilei­
ro. O preço do bezerro desmamado, por 
exemplo, segundo dados do Centro de 
Estudos Avançados em Economia Apli­
cada (CEPENESALQ), estava, no início 
de 2006, entre R$ 330,00 e 340,00; já no 
primeiro trimestre de 2007, variou entre 

R$ 360,00 e R$ 400,00 no Estado de 
São Paulo. Hoje, o preço vigente supera 
R$ 600,00. Esse fato pode ser explicado 
pelo aumento da demanda de animais pa­
ra ser recriados e diminuição da oferta de 
bezerros desmamados no mercado. Essa 
diminuição pode ser reflexo do aumento 
de abates de matrizes bovinas a partir de 

2005, acemuando-seem 2006, refletindo, 
assim, nos preços de mercado. 

Esse aumento no abate de matrizes 
pode ser devido aos baixos preços do be­
zerro desmamado naqueles anos, o que 
não incentivava os criadores a manter as 
fêmeas na propriedade. Outra razão para 
o aumento do abate de fêmeas pode estar 
relacionada à baixa eficiência reprod utiva, 
já que não é vantajoso manter uma vaca 
improdutiva no sistema de produção. 

A vaca de reposição apresenta grande 
importância no contexto de produção, 
principalmente naqueles projetos que 
contemplam a primeira fase de produção 
-cria. Essa vaca de reposição, após o seu 
primeiro parto, deve manifestar estro e 
tornar-se gestante novamente o mais rá-

pido possível , principalmente em situa­
ções em que é realizada estação de monta 
bem definida. A rápida manifestação de 
estro e conseqüente concepção são im­
portantes porque permitem a produção 
de um bezerro por ano. Para se obter tal 
índice zootécnico, a vaca deve manifes­
tar esrro e ser coberta dentro de 80 a 90 
dias pós-parto. A vaca de primeira cria, 
chamada primípara, geralmente apresen­
ta dificuldades para ficar gestante nesse 
intervalo, levando à queda no índice re­
produtivo da faze nda. 

Nos sistemas em que a estação de 
moma é estabelecida na época das águas, 
geralmeme adorados no Brasil Central, a 
novilha gestante pare no final da época se­
ca. No terço final da gestação, há aumento 
exponencial do tamanho do feto, com con­
seqüeme aumento das exigências nutricio­
nais pela vaca, principalmente de energia e 
proteína. O terço final da gestação coinci­
de com a época de escassez de forragem de 
boa qualidade e, dependendo de algumas 
regiões, até com a escassez de massa forra­
geira. Na figura na página ao lado, estão re­
presemados os meses do ano, época de es­
tação de nascimento e estação de parição, o 
período de seca e o terço final da gestação, 
num exemplo adorado na região central do 
Estado de Minas Gerais. 

A nutrição é o principal fator ambien­
tal que influencia a extensão do intervalo 

.. . s-parto (que compreende do parto à 

'J!Iot .. imeira ovulação). A nutrição interfere 
na função reprodutiva em três níveis: no 
hipotálamo, na hipófise e nos ovários. 
No hipotálamo e na hipófise ocorre a 
,Produção de hormônios da reprodução 
(hormônio liberador de gonadotrofinas 
- ·GnRH; hormônio luteinizante - LH; 



e hormônio folículo estimulante- FSH), 

que são responsáveis pelo desenvolvi­

mento e pela liberação de um ovócito 

para ser fecundado pelo espermatozóide, 

ocorrendo, assim, a concepção de um 

novo indivíduo. Vacas que apresentam 

baixa condição corporal apresentam bai ­

·xa produção de LH c F' H, produção de 

folículos pequenos, o que acaba prolon­

gando o intervalo pós- parto. 

Os mecanismos associados à aqui­

sição e subseqüente manutenção d.1 

função reprodutiva da vaca de corte no 

pós-parto resultam da integração do ei­

xo hipotalâmico hipofis;í rio gonad.d. Os 

centros nervosos do hipodlamo produ­

zem GnRH, que é liberado para a emi­

nência média para ser conduzido aré a 

hipófise anterior, via sistema porra hipo­

fisário; na hipófise anterior, é estimulada 

a síntese e a secreção das gonadorrofinas 

(LH e FSH). O crescimento c o desen­

volvimento folicular precoce s5o inicia­

lizados pelo FSH . Secreções tôni cas de 

GnRH das células ncuro-sec rctoras do 

hipotálamo estimulam a secreção de l,H 

hipofisário , liberado em ondas (devido à 
liberação pulsátil de GnRH originado de 

neurônios neuro-secretórios na <Í rea pré­

optica), ocorrendo a cada L a 2 horas. O 

LH é responsável pela maturação final 

do folículo dominante pré-ovularório. A 

produção de estradiol pelo folículo ova­

riano promove a ocorrência de uma onda 

de GnRH, o que causa liberação de LH , 

levando à liberação do ovócito. Após esse 

evento, há formação de um corpo lútco, 

que secreta progesterona, suprimindo a 

liberação de GnRH do hipodlamo. A 

regressão luteal c, conseqi.ienremciHc, 

diminuição das concentrações séricas da 

progesterona permitem que o processo 

possa ser repetido. A manutenção do 
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co rpo lúreo causado pelo reconhecimen­

to leçal rcsulr, em co ntinuado 'ftedbar;(l 
negar i o e ane rro dur, n l'c a prer1hez c no 

período pós-pano (I Jess t ai., 2005). 
A produção de grandes quantidades 

de esteróides pela placenta (principalmen­

te cstradiol c progesterona) durante o final 

da gestação ex rcc in tenS\? 'jéedback' nega­

tivo no hipotálamo, resultando na dimi­

nuição dcGnRH ( hor _etal., 1990), en­

do que essa secr ?<'lo de esteróide dinJinui 

as re ervas hipofisári , s de LH (Williams, 

1990). Uma hipersensibilidade pelo efeito 

negativo do esrradiol no eix _hiporalâmi­

co hipofi s~í rio gonadal contribui para a, 

manutenção do ;111estro pós-pano (Shorr 

ct ai., 1990). Vaca~ c mpromcridas nurri­

cionalmenrc 1 crmanccem mais scn Ívcis 

aos cfcilOS negativos do c. tradiol, poden­

do permanecer acíclicaS durante I 00 dias 

ou mais (I !c ser ai., 200'5), ~ r~ o restabe­

lecimento das r rva d LH 1'la hipófi e. 

O N RC de gado de orte em sua sé­

tima edição (2000) descreve que acender 

às cxioências nu ~ricion{lis ela fêmea gcs­

ta.nte ; imporr~nt para as egurar o su­

primemo adequado de nutrientes para 

o crescimento e o de envolvimento do 

6 ro, c que -a fêmea esteja com condição 

corporal adequada para parir e la rar, ser 

rccoben, dcmro de 80 dias· pó -parro e 

prover, no caso das prin\Íparas, nutrien­

tes adequados para cq ntinuar crescendo. 

Vários tudos demonstraram que a 

condição corporal no pré-parto e no mo­

m.enro do parto das vaca primíNras c 

mesmo da vae<ls multíparas r /:n relação 

pos itiva om o desemP. nho reprodutivo 

post rior. l;;stud9- realizado por Sanz er 

ai. (2004) demonstr u qu o f-aror que 

mais contribuiu pt\ra o prolongado in­

tervalo tio pó -parrô foi o nível de ali­

meLl ração no pr~·parr . Vizcarra e c I. 

I. 

li 

i ,, 
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(1998), trabalhando com vacas primípa­

ras, demorlstraram que a condição cor­

poral no momento do pano influenciou 

a ocorrência de atividade lureal. Por isso, 

devem ser adoradas estratégias para po­

der conto rnar os efeitos negativos que a 

escassez de forragem de boa qualidade na 

época seca pode acarretar. 

Estudos indicaram que o escore de 

condição corporal ideal a ser alcançado 

no momento do parto é 5 [na escala de 1 
(magra) a 9 (gorda)]. O escore de condi­

ção corporal reflete o estado nutricional 

da vaca de corte. Spitzer et ai. (1995) 
relataram que, com o aumento do esco­

re de condição corporal de 4 para 5 na 

época do parto, houve aumemo de 56 
para 80o/o das vacas primíparas que tor­

naram se gestantes na estação de monta 

seguinte. De acordo com as informações 

desses trabalhos e de acordo com a lite­

ratura científica disponível no Journal 

of Animal Science, renomada revista 

americana, foi demonstrado que a nu­

trição pré-parto é mais importante que 

a nutrição pós-parto na determinação da 

exren ão do anesrro pós-parto, principal­

mente no terço final da gestação (Hess et 

ai., 2005). Dessa forma, maior arenção 

deve ser dada à época anterior ao parto. 

As estratégias que podem ser adotadas 

com o objetivo de aumentar a condição 

corporal das matrizes no momento do 

parto estão relacionadas com o manejo 

que os produtores podem lançar mão pa­

ra administrarem a seca. 

Infelizmente, o ponto de vista de al­

guns pecuaristas em relação às novilhas 

prenhes e às vacas sem bezerro ao pé é que 

são categorias que não estão produzindo 

dentro do seu sistema de produção. Por 

isso, esses produtore , geralmente, dispo­

nibilizam as piores áreas de pastagem pa-

DESMAME TERÇO FINAL DA GESTAÇÃO ESTAÇAO DE PARIÇÀO 

SECA 

45 



·~1~ ... 

:"! 

11.:r;r·· 

ra essas fêmeas ditas ' in~pt'ódutivas', mas 

esquecem que, essas categoria.s, principal­

menre as novilhas grenhas; netessiram de 

mais cuidado duranre a fase de escassez de 

forragem, pois ú adequado fornecimento 

de forragens nessa épod irá refletir no de­

sempenho reprodutivo posterior. 

Na edição 45.5 do ,Noticiário Torru­

ga, o uso de diferimento de pastagem foi 
abordado como uma estratégia a ser feira 

no final da estação chuvosa para garanrir 

forragem conservada de boa qu~lidade 
durante a época ~eca. Podem .ser utili­

zados pastos vedados para as primíparas 

com o objetivo de. garantir o fornecimen­
to de matéria seca, que é porentialmenre 

digesdvel, sendo fundamental o fo~neci­
menro de suplementaçãó adequada parà 

o maior awoveitamenro da massa for­

rageira. O uso de suplen)cnros minerais 

protéicos (exemplo: Fosbovi Protéico 3), 
Nutrigold Núcleo e Fosbovi Seca~ é de 
fundamenral importância para o aumen­
to da condição corporal das novilhas. 

Outra estratégia que pode ser ado­

rada pelos pecuari~ras, dependendo do 
sistema adorado e da viabilidadê econô­

mica, é a produção de vólumo~os, como 

milho, sorgo e capins. Esses volumosos 
podem ser conservados para ser utiliza­

dos na época seca na forma de silagens; 

podendo ser fornecidos aos animais, por 

exemplo, em semiconfinamento. 

Outro volumoso que pode ser forne-

cido para ·essas'caregõrias é a capa-de-a 

car. Es.~e ,volumç~o apresem-a div'érsas V<1I'1 ~ 
ragens agron'Õúlicas; podéndo .se desta~ar 

a elevada próduÇã0 por hectare \~pro­
ximadamenrc I 00 toneladas), máxima 

produçfio ll~ época slxa do ano (j~tnllo­
julho}, fonre ds. Cilrboidrar()s (_5a~arosc) 
para produçlí'o de proteína microbianà ;.ç 

possibilidade dc,conserva:?,:ão t)a fot;ma de 

silagem. Qeve-se estar atênr.9 para o for­
necimet1to de uma ft>nte , de oirrogênip c 

de enxófre para p0ssibilitar 'a elabóraÇão 

de aminoácidos sulfurados· c de proteína 

microbiana. Ós .suplemet~ro~~ Cirad~s· ac~­
n'la possuem adequados nwets de nnroge­
nio não protéico '(NNP) e de,enxofre. 

Ccrramenre, o maior \nvescimeni'ó 
nessas càt:'cgorias, ínju.sramente rhxadas 
de 'improduLiv;,~s', reHétirá êm níclhor 

dese'mpenho réprodurivó na estação de 

monta seguitltc, e1n 'aun)_e.Q.co na fertili­

dade das vacas primíparas (gttc são, na 

grande maioria do~ cas.os, menos produ­
tivas qué.as vacas mulrípara~) ., redundan­

do, as.~im, no maior número de bezerros 

nascidos na, prÇ>priedadê e, con~eqi.iente­

menré',, em maior nt'tmet'o de án~nJais a 

ser vendidos na época da dêsmama, tra­

zencfo maióres lucros para aquele pccua­
ris'ra que,~e dedica~ criação de bezérrqs. 

PAULO GUSIAVO MACEDO DE ALMEIQA 
MARTINS 
Médico veterinário (CRMV 7 920) 
Doutorando do Departamento de Zootecn1a da 
Universidade Federal de Viçosa 
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QUALIDADE DA CARCAÇA SUÍNA 
Aumentam as exigências do 
mercado consumidor pela 
qualidade de carcaça. O que os 
produtores brasileiros precisam 
fazer para atender a essa 
demanda? 

O ano de 2007 foi marcado pelo histórico 
recorde de exportações do agronegócio, 
que totalizaram US$ 58,41 bilhões. Em 
relação a 2006, as exportações apresenta­
ram taxa de crescimento de 18,2%. Com 
isso, 36,4% das vendas externas brasilei­
ras no período referem-se ao agronegócio. 
Considerando o desempenho por setores, 
a maior contribuição para expansão das 
exportações foi dada pelo setor de carnes, 
cujas vendas externas aumentaran1 30,7% 
em relação a 2006. 

A eficiência produtiva aumentou 
e o salto tecnológico da suinocultura 
brasileira nas últimas décadas pode ser 
traduzido em aumento gradativo das ex­
portações graças à excelente qualidade do 
produto nacional com níveis mínimos de 
gordura. Os gestores dos sistemas agroin­
clusuiais suinícolas detêm tecnologia para 

produzir a melhor carne suína, graças aos 
avanços da pesquisa e da grande vontade 
comercial dos produtores em atender aos 
mercados externo e interno. 

Ao buscar o entendimenro das exi­
gências dos consumidores, a atividade 
abandonou o suíno com 40 a 45% de 
carne magra e espessuras de toucinho de 
5 a 6 centímetros. O suíno moderno está 
mais light: 55 a 60% de carne magra e 
apenas 1 a 1,5 centímetro de espessura de 
toucinho. A redução do depósito de gor­
dura subcutânea representa atualmente 
uma das principais metas determinadas 
pela indústria frigorífica, já que na carca­
ça suína a correlação entre o toucinho e a 
quantidade e o rendimento geral de car­
ne é negativa. Isso quer dizer que quanto 
maior a espessura de toucinho menor é a 
quantidade de carne na carcaça; o inver­
so também é verdadeiro. 

Nas indústrias de processamento da 
carne suína, existem alguns fatores deter­
minantes para o rendimento e a lucrativi­
dade: carcaças pesadas, sua uniformidade 
e composição dos cortes em porcentagem 
de carne magra. Quanto maior o número 
de animais que apresentam estas caracte­
rísticas, maiores os ganhos da indústria. 
Carcaça mais pesada maximiza a produ­
ção de quilos de suínos por área, otimi­
zando instalações e mão-de-obra. A uni­
formidade dispensa ajustes constantes dos 
abatedouros na disposição de equipamen­
tos, como serras, nórias e insensibilizado­
res elétricos, por exemplo. Carcaças com 
maior proporção de carne magra em re­
lação à gordura possibilitam maior quan­
tidade de cortes disponíveis. Estes fatores 
são determinantes para a lucratividade da 
indústria, já que o aumento do volume de 
carne produzida reduz os custos por uni­
dade de peso processado. 

Uma forma de incentivo para o pro­
dutor que atende às exigências das in­
dústrias entregando suínos dentro dos 
padrões é a bonificação resultante da ti­
pificação de carcaças. 

Tipificação de carcaças-A tipificação 
de carcaças foi um dos instrumentos deter-

minantes para que a suinocultura brasileira 
alcançasse um dos seus principais objetivos: 
substituir grande parte da gordura presente 
nos cortes por carne magra. A adoção dessa 
metodologia promoveu mudança de com­
portamento no mercado, aumentando o 
rendimento de carne. 

Em 1965, foi desenvolvido o Méto­
do Brasileiro de Classificação de Carcaças 
(MBCC) e, em 1981, foi instituído ofi­
cialmente o Sistema Brasileiro de Tipifi­
cação. Tradicionalmente, a avaliação era 
realizada em relação ao peso da carcaça 
quente e a espessura de gordura era me­
dida com réguas milimétricas. Posterior­
mente, foram desenvolvidos índices de 
bonificação e penalização com referência 
ao peso e o rendimento estimado da car­
caça. Dessa forma, foi possível estratificar 
o pagamento aos produtores, levando em 
consideração as diferentes características 
de carcaça existentes. 

Como detalhou Guidoni (2000), a 
equação utilizada para o pagamento de pe­
ças tipificadas é baseada no percentual de 
carne depositada e os frigoríficos passaram a 
premiar carcaças com mais rendimento. Se 
a bonificação for menor que 1, maior que 1 
ou igual a 1 então a carcaça sofre, respectiva­
mente, penalização, premiação ou não é pe­
nalizada nem premiada. A tipificação, assim 
como a bonificação, é feita hoje no Brasil, 
de forma independente e variada entre as 
indústrias processadoras de carne suína. 

Com o aparecimento de alternativas 
tecnológicas para leitura da espessura 
de toucinho, as réguas foram abando­
nadas dando lugar às pistolas ou probes 
de fibras ópticas que realizam a medida 
pelo contraste da dispersão da luz entre 
o tecido gorduroso (branco) e o tecido 
muscular (escuro) . Em anos mais recen­
tes, foram desenvolvidos métodos com 
destaque para o sistema de ultra-som: 
sistema não invasivo e de alta precisão. 

Como produzir suínos pesados ga­
rantindo qualidade da carcaça? - A 
produção de suínos mais pesados está as­
sociada ao aumento na deposição de gor­
dura e à melhoria da eficiência alimentar. 

11> 
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Existe preocupação dos nutricionistas 
em elaborar manejos alimentares especí­
ficos para a criação de sufnos com peso 
elevado sem prejudicar a qualidade do 
produto final. O uso de modificadores 
de carcaça por meio da dieta possibilitam 
esta prática, adicionando mais caracterfs­
ticas desejáveis na carcaça. 

A lista de opções disponíveis no mer­
cado é muito extensa e entre elas o papel 
dos minerais (cromo e magnésio) assim 
como do cloridrato de ractopamina são 
os que merecem destaque e serão discuti­
dos brevemente. 

A ractopamina talvez seja o modificador 
de carcaça mais estudado dos últimos anos. 
Desde que o seu uso foi liberado no Brasil, 
em 1996, o cloridrato de ractopamina vem 
sendo largamente utilizado pela indústria 
suinícola nacional. O produto tem como 
base um agonista-adrenérgico que age no 
metabolismo animal funcionando como 
agente repartidor, aumentando tecidos 
magros e reduzindo a gordura da carcaça. 
Resultados de várias publicações cientificas 
mostram que a ractopamina exerce gran­
de influência sobre as variáveis de desem­
penho, promovendo aumento do ganho 
de peso, redução do consumo de ração e 
mais eficiência de utilização dos nutrientes 
das dietas. Além disso, promove melhoria 
de características quantitativas da carcaça, 
aumentando, principalmente, o percentual 
de carne magra, por meio da redução da es­
pessura de toucinho e do aumento da área 
de olho de lombo. Em situações práticas, 

níveis entre 5 a 1 O ppm têm resultado em 
ganho de peso satisfatório, porém níveis 
maiores, em torno de 20 ppm, têm pro­
porcionado máxima eficiência alimentar e 
melhores caracterfsticas quantitativas das 
carcaças dos suínos. 

O cromo trivalente é um traço mi­
neral essencial para suínos. Pesquisa 
investigando possíveis efeitos de modi­
ficação da carcaça com o uso deste mi­
neral concluiu que houve aumento da 
área elo músculo Longisimus, assim como 
melhoria da magreza da carcaça. O cro­
mo sob forma orgânica vem sendo tes­
tado na última década com comprovada 
efetividade na melhoria da carcaça. En­
tre os vários experimentos conduzidos, 
destaca-se diminuição da espessura ele 
toucinho ele 3,14 para 2,95 em. A área 
de olho ele lombo aumentou ele 28,6 pa­
ra 31,4 cm2

• Um achado importante foi 
a interação elo cromo suplementar com 
o peso ele abate. Animais mais pesados 
e com maior deposição de gordura têm 
chances ele ser mais beneficiados com 
níveis elevados de cromo suplementar. 
Em adição a isso, deve-se observar que 
a categoria de animais usados por esses 
autores é de alta deposição ele gordura na 
carcaça (espessura de toucinho ele 3,14 
em), o que também estimula o efeito do 
cromo como modificador. 

O magnésio é um importante co-fator 
em mais de 300 reações elo metabolismo 
imermediário e pode reduzir a liberação 
de norepinefrina e epinefrina dos ter­
minais nervosos. Com isso, existe o in­
teresse pela suplementação de magnésio 
na dieta suína acima da necessidade pro­
posta pelo NRC- 1998 numa tentativa 
ele regular o sistema nervoso simpático 
antes do abate e possibilitar melhora na 
qualidade da carne. A suplementação via 
dieta ou água de bebida com o mineral 
tem sido associada com redução nos ní­
veis de cortisol e catecolaminas no plas­
ma ele suínos. Estes dois hormônios são 
liberados em condições de estresse e são 
os principais responsáveis pelas respostas 
fisiológicas negativas que levam à ocor­
rência de mortes no período pré-abate 
e carne de qualidade inferior em sufnos 
durante intenso manejo. Possivelmente 
em conseqüência disso, foram observa-

dos efeitos benéficos sobre a qualidade da 
carne e a redução das mortes durante o 
transporte em suínos que receberam su­
plementação com magnésio no período 
pré-abate. Alguns trabalhos mostraram 
que a suplementação durante cinco dias 
antes do embarque foi um método efeti­
vo para redução dos casos de carne PSE 
(carne pálida, macia e exsudativa). Esta 
alteração indesejável ocorre em virtude 
do aumemo da temperatura do músculo 
com acúmulo de ácido láctico e da taxa 
metabólica, o que causa rápida queda do 
pH antes do resfriamento das carcaças, 
desnaturando as protefnas musculares. 
Pesquisas também comprovaram que a 
suplementação possibilita melhoria da 
cor do lombo e reduções da gordura dor­
sal da 1 o• costela. 

Futuras exigências: ampliação do 
conceito de qualidade de carcaças - O 
número de países que recebem carnes bra­
sileiras é hoje muito maior que há dois ou 
três anos. O mercado de destino do nosso 
produto ainda é caracterizado por países 
com pouca exigência em qualidade de car­
caça. A abertura de novos mercados para 
o suíno brasileiro exigirá maior cobrança 
das agroindústrias do nosso país por car­
nes de melhor qualidade. 

Apenas a tipificação das carcaças não 
bastará como estratégia para direcionar o 
tipo de animal que deverá ser entregue à 
indústria. 

As indústrias processadoras de car­
ne suína no futuro farão a remuneração 
dos produtores com base nos fndices que 
possam indicar verdadeiramente a quali­
dade da carne como, por exemplo, o pH 
da carne aos 45 minutos após o abate ou 
24 horas após o abate, na salda da câmara 
fria antes da desossa, cor do lombo, per­
centual de gordura intramuscular, perda 
de água por gotejamento e capacidade de 
retenção de água, entre outras variáveis. 

A avaliação de cada um destes itens 
para classificar uma carcaça imporá cui­
dados ainda maiores com manejo e nu­
trição. Em contrapartida, o produtor 
será cada vez mais remunerado por isso. 

TÚLIA MOREIRA LUDOULFO DE OLIVEIRA 
Méd1ca vetennária (CRMV-MG 9241 ) 
Promotora de vendas Univen BH 
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Nos ruminantes do mésticos, as cntero­
roxcmias são afecções causadas po r Clos­
tridium perfringens tipos A, B, C, O, e 

segundo alguns auto res pelo tipo E, e 
ocasionalmente, por Clostridium sordellii 
e Clostridium septicum. Estes agentes 
multiplicam-se no trato imes tin al dos 

an imais e as toxinas produzidas são res­
po nsáve is pelo quadro da doença. 

C perfringens são class ifi cados em 
cinco tipos, de A a E, baseado na habi ­

lidade de produção de uma ou mais das 
quatro principais tox inas letais (alfa, be­
ta, épsilon e io ta). A enteroroxemia cau­

sada pela tox ina épsil on de C perfringens 
tipo O , também conh ecida como doença 

da superalimem ação ou doença do rim 
pulposo, tem grande importância cconô-

Doença se propaga com mais ftiCÍ!idaáe em animais submetidos a 
situações de estresse, como as mudanças bruscas na aliment11fão. 

mica po r ser um a doença altamente letal 
c ter distri buição mund ial. 

A entcrotoxemia é a principal do­
ença ca usada pelo C perfringens tipo O 
em ov inos, caprinos e bovinos, quan­

do submetidos a fatores que alteram a 

microbio ta imestinal, como mudança 
brusca de alimentação, fo rn ecimento 

de dietas altamente nutritivas e es tresse 
pós-desmama, podendo oco rrer mor­
te súbita após o início dos simomas. O 
Clostridium perfringens tipo O es tá pre­
seme no imes tino de animais sadios em 

pequena quamidade e produz toxinas 
que são eliminadas com os movimen­

tos imestinais normais, sem produzir 
alterações pato lógicas no organismo do 
animal. O forn ec imem o de dietas ricas 

em carboidratos e pobres em fibras e a 
sobrecarga alimemar provocam altera­
ções na microbiota rumenal, permitindo 
a passagem de alimentos não di geridos 
para o intes tino delgado, resultando no 
es tabelec imento de ambiente favo rável à 
rápida pro liferação do agente, com pro­

dução e abso rção de grandes qu antidades 
de tox inas, leva ndo ao desenvolvimento 

do quadro clínico. 
A tox ina épsilon produzida pelo C 

perfringens tipo O é produzida no intes­
tin o e secretada como uma prototoxina, 

que precisa ser ativada por proteases in­
test inais e pancreáticas. Ao atingir a cir­
culação sangüín ea, a toxina épsilon che­

ga a ó rgãos como cérebro, rins, pulmões, 
fígado e co ração, resultando em perda da 

imegridade endotelial, aum ento da per­
meabilidade capil ar, culminando com 

extravasamento de líquido e proteína pa­
ra o espaço perivascular, com formação 
de edema nestes tecidos. 

Em condições naturais, na maioria 
dos casos, a morte dos animais ocorre 

durante as primeiras seis a 18 horas. Po­

rém, se os animais sobrevivem por mais 
de 36 a 48 horas, o edema gerado pela 
ação da toxina épsilon comprime o te­

cido cerebral, produzindo uma área de 
necrose denominada encefalomalácia si­
métrica focal (EFS). O edema cerebral e 
dos pulmões, e a EFS são os sinais neuro­

lógicos e respiratórios característicos da 
enterotoxemia por C perfringens tipo O , 
principalmente em ovinos e bovinos. 

Em ovinos, a forma clínica mais fre­
qüente da enfermidade é superaguda com 
morte emre quatro a oito horas, sendo ra­
ramente observados sinais clínicos. Quan­
do ocorrem, observam-se principalmente 
alterações neurológicas tais como opistó­
tono (veja foro), movimentos de pedala­
gem entre outros, e alterações respiratórias 
nos es tágios terminais, com ocorrência de 

taquipnéia. Na forma aguda, os animais 
sobrevivem até 24 horas e os sinais clíni­

cos são geralmente os mesmos observados 
na form a superaguda. A forma subaguda 
ou crônica tem duração de 48 a 72 horas 
e observam-se os sinais descritos acima, 

bem como pode levar à cegueira em al­
guns animais. Caprinos também podem 

apresemar essas três formas da doença. 

Nesta espécie, sintomas neurológicos são 
menos freqüentes, sendo geralmente ob­

servados quadros intestinais, com presen­
ça de diarréias e demais alterações obser-

.,. 
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.. 
váveis à necropsia, principal mente sob a 
forma de enterocolites. 

Nos bovinos, os achados cl ínicos são 
semelhantes aos observados nos ovinos, 
com predominância de sinais nervosos. 

Nas formas aguda e superaguda da doença, 
as mortes ocorrem em 12-72 horas após 
início dos sinais clínicos. O s animais apre­
sentam extrema depressão, tornando-se 

indiferentes aos acontecimentos à sua vol­
ta, apresentam dificuldade de locomoção 
e abertura do quadrilátero de sustentação 
(foro abaixo), podendo ocorrer inclusive 
quadros de ataxia, opistótono, movimen­

tos de pedalagem. O psiquismo é mantido 
normal por rodo o curso da doença. 

Na necropsia dos ovinos, os achados 
podem ser inexistentes ou podem ser 
observadas as seguintes alterações: hi­
drotórax, hidropericárdio, às vezes com 
presença de filamentos de fibrina, hidro­
peritôneo, edema pulmonar com acú­

mulo de líquido e grandes quantidades 
de espuma na traquéia e brônquios (foro 
à direita), sepcos interlobulares dos pul­

mões engrossados pelo acúmulo de líqui­
do e, em alguns casos, uma lesão cerebral 
conhecida como hérnia do cerebelo, que 

consiste na sua saída da calota craniana, 
através do forame magno. Não é comum 
encontrar lesões intes tinais, porém pode­
se observar uma ligeira enterite catarral 
no intestino delgado. Pode-se também 
observar alteração aucolítica do córtex re­

nal, achado que tem relação com o nome 
genérico de "doença do rim pulposo" . À 
hiscopatologia, é comum a oco rrência de 
microangiopatia e, em alguns casos, en­
cefalomalácia simétrica focal (EFS) . O s 

bovinos apresentam à necropsia e hisco-

BOVINO COM DIFICULDADE DE 
LOCOMOÇÃO E ABERTURA DO 
QUADRILÁTERO DE SUSTENTAÇÃO 

FOlO DIVULGAÇÃO 

pacologia lesões semelhantes às dos ovi­
nos. 

Nos caprinos, lesões neurológicas são 
pouco freqüentes, em virtude da menor 
absorção da coxina épsilon no intestino 
e, por conseq üência, nessa espécie, são 
mais freqüentemente observadas lesões 
entéricas, principalmente diarré ias e en­

terocoli tes. Além de enterocolites, tam­

bém podem ser observados: hid rotórax, 
hidropericárd io, às vezes com presença de 

fi lamentos de fib rina, hid roperitôneo, he­
mo rragias da serosa do cólon, edema dos 
linfo nodos mesentéricos e glicosúria. 

A enteroroxemia tem sido alvo de 
grande suspeita no campo por parte dos 
médi cos veterinári os e criadores, sendo 
responsabilizada como causa de mortes 
súbita nos rumi nantes. Em bora o diag­

nóstico da enteroroxemia no Brasi l seja 
quase sem pre baseado nos sinais clín icos 
e feito de fo rm a empírica, apenas exames 
laboracoriais associados ao h is tórico, aos 
sinais clíni cos e aos achados de necropsia 

podem confi rmar a doença. 
A detecção da toxina épsilon através 

do reste de so roneutralização em cam un­
dongos é o método convencional util i­

zado como diagnóstico confi rma tório da 

enterocoxemia causada pelo C perfrin­
gens tipo O. Po rém, além de necessitar 
um período superior a 36 horas para 
emissão dos resul tados, esta técn ica gera 
questionamentos em relação à bioética. 

Na busca da substituição deste teste, me­
todologias in vitro, ta is como o ELISA 
e o emprego do cul tivo celular, já se en­
contram em vias de implementação. 

Além da detecção de toxi na em Rui­
dos intesti nais, outros achados podem 

dar suporte ao diagnós tico. Em caprinos, 
a enterotoxem ia é principalmente carac­
terizada pela oco rrência de enterocolites, 

e em ovinos e bovinos pode-se observar a 
presença de edema perivascular protei ná­
ceo na hisro parologia, e a encefalomalá­
cia siméuica focal macroscopicamente. 

Em geral, o curso clíni co da enterotoxe­
mia é tão agudo que não há tempo hábil 
para um tratamento eficaz, sendo neces­
sária a prática de medidas de controle 
como manejo alimentar adequado, reali­

zando mudança gradual de d ietas pobres 
em carboidratos e proteínas para d ietas 

EDEMA PULMONAR COM ACÚMULO DE 
LÍQUIDO E GRANDES QUANTIDADES DE 
ESPUMA NA TRAQUÉIA E BRÔNQUIOS 

mais nu tritivas, poss ib il itando adaptação 
da microbiota rumenal. Além disso, deve 

ser rea li zada a im unização dos animais, já 
que estes estão em permanente contato 
com o agente eti ológico c com os fato res 
que podem desencadear esta enfer mida­
de. Os ani mais primo-vacinados devem 

receber duas doses de vacinas intercala­
das de 4-6 semanas e reforço anual. 
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EDITORIAL 

Cuidado com os 
alquimistas da mineralização 

A m Kla daqueles espertos t ipo' lesarem o bolso dos criadores. esses imos bra ileiro<,, po1 e tão colm.:an­
humano~ <.:arícaturados pelos filmes "alquiml'>ta da mincralitaçào" e'>!ão do no mercado produtOs Jn ompátÍ­
de cowboy. que viajavam em eu~ dc ·acrcdllando a nutnç:io m111cral. vci com as rca1 c 1gêncws do rga­
carroçõe pela~ vilas do t:lho oc. te braço direito da 1 otccnia c que nismo:. do!> animais. Nunca é dcma1s 
americano vendendo poçÕc$ mágicas interfere de llltJdo dccisiv nos repet1r que fa~er fórmula de sal'> 
c prometendo a cura de qualquer ganhos de pr dutÍ\ idade d rebanho minerais com ba. e numa únH.:a anál1-
t1po de mal. inclusive o cre. cimento bo i no. Sem uma correta c Científica e de pa'>t é tropeçar na ciência /OO· 
do~ cabelos. estão surgindo no intc- ~uplemcntaçào mineral não '>C pode técn1ca. s verdadeiras fórmulas 
rior do Bra. i! suas cópias em ver . ão <.:ogi tur um <J pccuúria dcscn\olvid'' c emergem de forma indiscutível após 
moderna. ão os comerciante. de lut.:rativo . milhares e milhares de anált e de 
fórmulas empíricas de sai. minerais. Dc-;cmohcr f)rmula c fabm:ar capins c pela pesquisa apiJt.:ada a 
bem falantcs e andando em carrm do sai<> minerais não é arte culinária c c mpo. palaHa f111al sempre é d.t-
último tipo . muito menos panacéia indu<,trial. da pelo boi . 

ma fórmula de sul mineral e\igc 
embasamento ctentífíco, principal­
mente de agro to! gia, ramo da ctên­
cia que c tuda as planta. forragciras. 
Como -;c sabe. um capim apresenta 
di\·er'>o cqágim de desenvolvimen­
to. cada um dele~ guardando diferen­
tes composições de elementos mine­
rais. Essas alteraçõe ocorrem inces-
antemcnte e são pro cadas pela 

diversifícação do .. olos. pelo balan­
ço hídrico irregular. pe las oscilaçõc 
da temperatura c por outra agre'>­
<.Õe. ambientai . . ada arH , cada 
e. taçào climática. uma nont itua­
ção. 

anipular uma fórmula de -;ai 
mineral baseada numa única amos­
tragem de capim re ela ignorância 
ou má fé. r:. a falsa ciência se alastran­
do pelos campo. brasileiros e que 
preci~a ser comhatida rara que os 
pe uarístas nã venham a ser I gra­
do~ pelo "alquimistas da mincralita · 
dio", tcrm usado por um renomado 
cicntí. ta durante simp{ sio s brc 
nutrição mineral recentemente reali­
tado em . ão Paulo . Ele deu um bra­
do de alerta ao país c chamou o a ten­
ção das autoridades sobre o as unto. 

, 'a iinsía do lucro fácil, além de 

Requer amplo'> c ,óJíd!)S conheci- Por i. so tudo afirmamo., que forne-
mento\, ríetdo controle de 4ualidadc. ccr a< ado al minen11 fabricado 
adequada ' aparelhagem de lahoratú- pelo. "alquimhta'> da mincralí7açào'' 
rio c t.:ércbro. familiaritados com a é a mesma coisa que entregar um 
realidade pastoril brasileira . banco de sangue para n conde Drú-

Os "alquimi ta'> da mínerali;ação" cuia tomar conta . O desa . tre crú 
\Üo talentosos \Cndcdorc-,. ma pé - total. 
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Na época da seca, os níveis nutriciona is das pastagens diminuem drasticamente, 
principalmente em relação aos minerais e proteína. Por isso, não é hora de dormir no 
ponto. É hora de usar a tecnologia Tortuga, com seus exclusivos minerais em forma orgânica. 

~tmflP ) 
Linha Tortuga para seca: Nutrigold Núcleo, Fosbovi Protéico 45, Fosbovi Seca, Fosaomo Seca, Fosbovi Protéico 35, Nutrigold 75 e Nutriprima. 

www.tortuga.com.br 
0800 011 6262 


